
U s U l L - l 0 30 . Barcelona, m i r l e s l í S e Rovlsnure a.! ( 3 U . rag. 13109 

D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s 7 d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A f l A K A 

R«d«eefoií; í s e u d i i i e n Bltncht, 3 bis, bajo, \ Adminlrtraelon: f/an ñ i t l , núm 7, ^ 
Preolo» d« auscric ion: Barce lona . l 'SOptas. (plata ak moa. Puera. aid.triin.£>xtranj>&¿' 

SANTO D E L D I A . - S a i i Florencio y santa Catarina. 

D m í " f l M O C V Í A S U R I E T A R I A S 7 SÍFZZ.IB — De 11 á 1, 3 á 5 y 
r . ^ « f í l j r económica, de 7 á 9 noche. P u s t e r U , 2 y 4,1.°; 

DR. CASASA 
Enfermedades de l a piel y de los ó rganos 
(renitales. Consulta de I I y media A 1 y 
de 6 á 7. Calle Tal lera , n.0 39, eatrosmelo. 

DOLOR REUMATICO enfermedades de l a médula , neural
gias y p a r á i i s i i . Tratamientos moder-

- - - nos por la electricidad. Gabinete médi . 
electroterápico del Dr . M. T O U S B O N E T . Lau r i a , número 36, entresuelo 

De 2 á 5 —Consulta económica para obreros, de 7 á 8 tarde. 

T l í i n f l 1 Í I T n i r n f ' cortadas en dos días sin peligro por las C á p s u l a s 
í ! I» I T fl I i l l I H H \ Kooh, que no dañan los r íñones y calman el dolor al 
1 U i L U / l l l l U i i J U i J orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, Pomada Koch , Z ptns. 
Depuran la sangre de sífilis y venéreo las Pe r las ATocA, 3 pesetas.—Consulta 
gratis, por correo, al Dr . Mateos. Pta. Sol-Arenal , 1,1.°. Madrid.—Venta. Bar
celona: S. Pablo. 19; Princesa, 1; Rbla . Flores . 4; S u c : V i d a l y Ribas, y otras. 

desearía marchar colocada para l a Habana, . 
. . Nueva Y o r k ó Tampa de costurera ó doncella. 

Sabe música y entiende el francés, R i e r a A l t » , 10, p raL, 2.'' De cuatro á cinco, 

• i l u i b i uiimuuv 
Se venden en esta ciudad y en otras poblaciones de Catalufla, y también en Valencia, 
varias aguas ar t i f ic ia les con nombres de fuentes que no son fuentes, sino mar
cas de fábrica, y que en las etiquetas de sus botellas dicen, ó pretenden decir, eme 

Eroceden de Caldas do Malavella, y algunas hasta dicen «bajo la protección del Go-
lerno», para sorprender la buena fe deí comprador. 

No confundirlas con las acreditadas aguas minoro medicinales naturales del 
V I C K Y C A T A L A S T de Caldas de Mnlavclla, declaradas de utilidad pública, y que, 
por esto están bajo la protección del Gobierno, que sólo se expiden del manantial em-
notelladas y les botellas llevan ios distintivos con el nombre Sociedad Anónima Viohy : 
CataUa.—De venta en todas partea.-Administración: R a m b l a F lores , I S , entl.» 



NO SALEA V. DE CASA 
e n t i e m p o d e t r i o y h u m e d a d 

^ '•' sin ponerse 

ANTISÉPTICA 

SOBRE 

PASTILLAS 
LEGÍTIMAS 

^ qoa son U N I C A M E N T E las que se vende» 
•a C A J A S con el nombre 

BaroaloML -

V 



f E M U S I O N F O R C A D A 
E l m á s e f i c a z r e c o n s t i t u y e n t e p a r a n i ñ o s d é b i l e s , d e l i c a d o s , a n é m i c o s 

d e s g a n a d o s ó t a r d í o s e n a n d a r . G a r a n t i z a s u p o d e r o s a y c o m p r o b a d a e f i 
c a c i a r e c o n s t i f n y o n t o e l P r i m e r P r e m i o c o n e l q u e l a l a u r e ó e n s u c o n -
t u r s o d e E m u l s i o n e s e l C o l e g i o d e F a r m a c é u t i c o s d e B a r c e l o n a . 

T E A T R O S 
Teatro Principal a r ^ r r / ^ 
llnnt <xlt: iTrenoadlma', KKKA». — Protagoalsta senyora Xlrüib ~ A O- Demá; t a B » r -
« U o n l n s , E l» poruoba. - - En ensaljj raoo l i t s ra ta (4 ací'-i i Montaoyes blaaqnoa (4 actes, 
Wulmltjaaá). 

Martes, 14, Debut: I>a Ooya , acontecimiento artístico. 

Í I r í l T s Tapíi'/ti iIaI T I n o n Compañía do ópera Italiana de prlmíslm^ cartel lo . -
U r a n X C P . Z V O a e i X i l O e O i , -aua . i rac lónel i50de Novlembre.-uueda abierto el 
abono en la Administracián de este teatro calle da á s n Cabio, número I bis, de l u á 13. de 4 á 7 
tarde y da 9 á 12 noche.—A los seAores abanados i la última temporada se les reservaran so* 
ocalldades hasta las doce de la noche del d í a l o , pasado cuyo término la Empresa dispondrá 

de i:llas. i 

TEATBE - B ^ d n f l i B f A CompnBía cómico dramática PIPJRnn P J i Wl Primera actriz 
O A T A U A W ^ B W E - l l * del eminente primar actor nlvnBW bfilfV vki.Á7.QVIÍZ 

Hoy, martes, ñocha. 6 Ina 9 y cuarto. — I . * representación del juguete c ó n f l c o e n S actM> y en 
Prosa de Joaqu ín A bati y Fe- T . r i K " h i l O d s a r + . Í - H r " Í í l ' l í 5 M —Mañana: infSrcolcs 
derIco Reparaz, titulado: XJOB J U l J O S a i W Ü C i a X w S populo,con rübuia da 
precios. — E l entremés de J . y S. Alvarez Qfllptero, Lo» ohorro» d « l o r o y e í drama eti 4 actos 
yjicuadrosi de J . E . Har lz rmbix l i , tioa anMntoa Torno!, inimitahli! areKición. de Ricardo 

4el Hustre Iftenrto D. RAMON D E L 
CllNO para es»a obra del >eputado 

. ->r; Ro» yQUeH. - Viernes, GRAN 
MODA.— Asociación Benéfica del Ropero'da Santa Isabel. - S e despacha en contaduría. 

CUMp. — Jueves, estreno del poema de rfctias extrava»ílti)e% del 

S f u ± L A N ' C u e n f o d e A b r i l DJ^&f^ 
Teatro Novedades 

L W C C R . de la aue forman parte las 
a las 5 y mi 

che, 

Bla coiplco lírica 
•"•yitts-

. eras 1 
la: I.u Mol ino» da mal M e 

_ iret tator y director 

A l«6i 9 V cuartq: J.» E l BaQor J o n m é a . — 2." E l nollp T 
. M é m aran matinée de Moda dedicado d los n l í l o s . - S 
ta tnisana. 

por el primer actor P R P E 
S PL*ÍMXr»es jr V I C E N T E 
I n l x e r a S A B O K D A S . -

•ntu. — 2 . L a xovoltoaa. — No-

ada. - 5.° E l pal» Se 
; estreno de la gran oí 

las hadan. -
(¡freía L a oaa-

E l d o r a d o - T J a ^ o efe Cata/uña ^ y M ^ : ? ^ , ! S ? d » A o s ^ c t ^ ^ ^ ^ ^ 
abolengo y E S T R E N O en Barcelona de la comedia en dos actos, de Serafín y loaauín 
Alvarez Quintero, _ _ _ _ _ j 

L A V I D A Q T J E V U E L V E A l u nueve. — MaBnna. miércoles: E l a b o U n g o y L a v i d » qua vns l i 

C 3 - x * s i , : o . T e a t r o E S s ^ ^ a o l 

C O M P A Ñ Í A P A R R E Ñ O 
. Hoy, marte», d laaft Roprlse del maínlf lco drama en 6 actos, del aran T O L S T O I , traducción 

deJoraáyMarquina ( R . l . » JUI un y marquin» i n . i. » 

E L CADÁV 
Decorado exprofeso, presentación espléndida.—Ante» del drama »e pondrá la pieza Jo«»f ln* .— 
Mañano, laíérc-les , fi» corroo de L y o n . — Jueves. Jran acoatocimUnto. - S í o a d o : Estreno del 
melodrama en a actos E t ú l t imo * • lo» Frontitcnao, s a c a d » da la lamosa película proyectada 
en todos loa cines de Barcelona. 

V I V I E N T E 
»e pondrá la pieza Joaaflna.-
limlanto. - Sábado: Estreno del 



Í V n f r f t NTIIAVA Ho;. martes. 7. — A las 4, sencilla, 10 céntimos: B l v i a j * 4a te v ida 
« v a . l . r w A |as 5, doble, 80 céntimos, firan runcióm I . * Molino» « • wlanto 

por la Baillo y Rojo.—2.* E l primer boao, verdadero éíiito. — Noclie, i las9 y media, función en 
tera; entrada, SO céntimos: 1.° Sntro tolas.—3.* E l primor baso, preciosos couplets, «ran pasa 
ralle.—5.# Estreno en Barcelona del saínete en un acto, orlaiiaf de los señores Mufioz Seca 1 
P, Fernindei:, música del celebrado maestro Cállela, 

4.'' Bl éxito mayor conocido 

C A N C I Ó N H Ú N G A R A 

l;i vina partitura, Interesante arSumento, aran preaentaclón.—Todo Barcelona «I NUEVO.—Cad« 
noche Osnolón h&ncus.—Viernes, 10, estreno Asrna da noria, del señor Echeaaray y maestro 
Vives.—Muy pronto; !•» oasta Knsana, éxito mundial, exclusiva de estn Empresa. 

• - - ^ ^ • * . Hoy, aiartee, d las 9: E L E X I T O D E E S T A T E M P O R A D A , 
T e a t r o A p o l o • E . entremés e l a g u a m i l a g r o s a 

2.* E l famoso drama en 5 actos, y 15 cuadros, de D. J O S E F O L A IQURBIDE, 

E L SOL D E L A HUMANIDAD 
NUEVA D E C O R A C I O N E N E l , INCENDIO de! ultimo cuadre. 

Mañana, B l B e l da l a Bwnanldnd. 

T e & t r o S n r l a n A HoV, martes, tarde, á las 4, sencilla, 10 céntimos: D ía do reyes 
A V A M - W « O r i a n O A las 5, doble, aOcéiitlm 3, E X I T O DF. RISA (5 actos). 

p « « j i * a risa cura la neiirastenia.— Noche, á las 9 y cuarto, fimción entera, 
rrpsrama colosal, 5 actos, 5. — I . " E l g é n e r o alngre. —3 
infalible para no estar triste y ¡untar matrimonios mal «venidos 

., 50 céntimo», 
a." (5 octoB), E l rav lasr , remSOTO 
os. - s-- E x r r o UKLIRANTEJ 

Arte puro, arte verdad. — Donde está allí se encuentra. — L a belleza es patrimonio de todos. 
Esta obra ea para todos, desde el mas «rnnds ai mis chico. Pronto: L a n lüa de l a » mufiacas 
y L a anorta da Xsabellta, E X C L U S I V A S D E E S T A E M P R E S A . 

CINEMATÓGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

C I R C O 7 
O K . A . N O l J S r E I i ^ A . T O a K - A . F ' O 

HOY, M A R T E S , S E S I O N E S C O M P L E T A S DS 4 A 7 T A R D E V D E 9 A 12 N O C H E 

Íe riaoroso estreno, figurando como últimas de programa, 
Irán éxito de la C l f . M n ' H R T de CUJ'" serie Rs e8ta Empresa la única concesionaria en todo 
Srao película l l U I I I i f l i u s el casco antlsuo de Barcelo iai desiai'-ada con el nombre 

dran éxito de la cinta de la serle Princeps, de la casa Cines, 

Maflant, estreno sensacional de la grandiosa película da la casa NordiUs, 

ó S A C R I F I C I O Z>B A M O R 
— — — I » K . E l O I O S E G O J S T Ó I M I I O O S 

Palco sin entradas, I peseta.—Preferencia, 30 céntimos—Platea, '25 oéiUimos.—Primer olio 
15 céntimo» yseaundo piso, 10 céntimos. 

Tívoli — Circo Ecuestre. — Hoy, debut sensacional de 
L A S 3 GRACIAS TXGEADAS 



E 
Hoy, martes, día de Moda.—Profirama todo da estrenon: 

Nick Wlnter 
el robo de 

;ruto», de la 
E L MUTILADO, TENTACIONES DEL CIRUJANO, 
la prlmese-, •Primer dsmro de Bill l ' , «Detrás de barricadas», «La autorización», «B 
•erie Princeps Cines, éxito. , 
! MaSana. miércoles, grandioao estreno de la casa Nordicks, (800 metros). 

L A SEÑORITA 6 S A C R I F I C I O D E AMOR 
T o a + f f t T n í m m f n Hov. martes, dfa de Moda-Grandioso proaramn de estrenos, 3.00o 
A C H / b r u x r i U Q X O metros, 3.000, e.itre ellos la emocionante y que mayor, éxito ha 

obtenido en este Teatro. _ . _ 

IL.Ü V X C T I M A D B L O S M O R M O H E S 
X J I O I R . A'Sk/S'J&, ™ Hoy, martes, grandes estrenos. 

B l mutilado - Maximino campeón y otras. 

H o y , m a r t e s : J D s l D v i t d © 
8 - R A M B L A E S T U D I O S - 9 

Exitos continuos de las stracclones: 

S!L C A B A L L E R O 
NUmeros de bailes excéntricos, cómicos , transformación, canto, saltos, etc. 

Eslrenos de pelfculaa diariamente.-Sesiones amenizadas por notable Quinteto. 
£>alón de espectáculos de primer orden.-Mañana, debut del notable aultarrista Arturo Santos 

— 11 — - • 

Cinematógrafo Bellograff 

Salón d© Proyecciones. = Ramblâ del 'Centro, 34 
Gran éxito da la hetmosa pellcoia de 1,000 metros, 

«í.r.£e.h|tl,? á la exclusiva que ha sido cnncedMa á este Cine, es el linico de las Ramblas que pro-
recia tan interesnntc película.—Semanalmente estreno de 15 é 20 pe l ículas . 

Cine La. W A f f l v i l I f t tPM,*le lo) . -aran compallls de mímica dlrlfilda por el popu" 
y,:" Í R t a r a V U i a iar pierrot S U C R E . - H o y . d las 4 y á las 10 y media: L a wat»-
alosa pantomima en 7 cuadros 

A L . * h0as MÁRTIRES D E L A L I B E R T A D a . 
* ^ l , 6 . ! ' « las 9: L a bonita pantomima en 3 cuadros t.a4r6n h o n r a d o . - G r a n Pr"SMraa en el 
de fa casa"̂ BIOQR̂ VPH"'' COLOSAL ESTREN0 ^ l a emocionante película de Interesante araumento 

de 700 metros y otra de aran éxito 



G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, hermoso projrama de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
C A B A L L E R O F A B R A , WESTER BR OSS cic''5-'»» c,>=í^'«d8e''<>» <•«. imitador de animales! — ' — v.. — — » — — — pi l.tlCt Ul UC«|> — 
T í ~ \ O O D O ' T ^ ' T I U I A M C raus"cales m ii'orfjilnales y de aran éxito artístico. 
i u V / W ? i r \ C i t Z i l Y l / Y i H O E l mas colosal de los ventrilúcuos 

S A N Z S A S T Z -- S A N Z 
el cual presentará el nuevo programa 

D O N L I B O R I O E N F A M I L I A 
' A reírse! iHoy ó nunca al Doré! -_ , • lA reírse! iHoy ó nunca al Dorél - ' • "' ' ' -

E l melor prosrama de nlnjún cine de Bsicclona por el valor artístico de cada atracción, 

K u r s a a l Hay.mar.es, DÍA D E MODA, V*& 
GRANDES ESTRENOS de verdadero éxito: 

LAS VÍCTIMAS DE LOS MORMONES l ^ m & t t X ^ 
35C XT R. S A A . XJ, centro familiar de la distinsulda Sociedad. 

Próximamente, grandes aconiecimieutus cinematoaráücos. 

CINE V I C T O R I A Y S A L A A R G E N T I N A 
Riera Hlía, 22 ( l ^ ^ % t ^ l l t ^ ¿ ^ ^ t ) San Pablo. 64 
fue^o en la mina, Autorización, La pequeña nifía, 
Detrás de las barricadas, Bruto, El gran campeón 

«El capricho do Olnete>, «Tontolini hace guerra á la auejru» y último día do la película japonesa 
(La musmesa y e l bandido v otras. — Msflann. la interesante oelicula de la c a í a P a t h é . que es 
•pon Alvaro ó L a fuerza del sino-.-Jueves, otro firande estreno de la casa Nordicka, >La baila-
rlna'> l.OOü metros, por la Nlclsen. 

C I N E P O P U L A R • c a M ¿ t ó 
Hoy, martes, estrenos: «Las tentaciones del ciruiano». «La venganza de un amlfio», «FueSo 

en la mlna>.—Maflana miércoles, estrenos colosales. 
Sljuc el éxito de la hermosa cinta de 1,000 metros 

3 E 3 I — "R&L O J í r v Sr7* J E P W I T " X 1 A . 

Ronda d G 5. flnlonlo 
Hoy, martas de Moda.—Es
pléndido é interesante pro-

Tres im*s á á ^ » ^ Wíc-Winícr y El 
robo de la princesa, Toníolíh hace guerra á la suegra, 

las interesantes y de sran éxito 

5: E L M O R F I N I S T A 
y otras 

Hoy, martes, día de Modn. grandes estrenos: «Fuego 
en la mina-, «Las tribulaclonas de la •"rinconda.. 

.. cHia dr:l miedo-y las de aws é.vlto. «El morflntet».. 
elicula sensacicnal de 900 mtitreis, «BROTO», cinta onocionante'de 400 metros y otras de sraa 

P A R K 

http://Hay.mar.es
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/ 
Howdid . -Próxlmi iment? . eran « w c é ? dnf n a t o s r á l l o . - T o a M U» cinta» «6 nroyectarán con el 
nuevo «paralo norteatnericnno Filadllfls, dn io e i Barcelona, el que da mit Illexa y claridad oo 

i proyección.—Automóvil gratuito de Ida y vuelta. 

I D E A L C I N E 
11 Cortes. (505 y 607. entre Paseo do Orada y Rambla de Catalufla. — - — — 

Hoy, martes, día d ' Moda.-Eatraiios; «Lao tentaciones dei cirujano', i L a v e n í m u a 
un amibos «Fucjo en la mliia«. 

de 

D I V E R S I O N E S VARIAS 
Prnnfrtn C . n n r l a l Hoy, torde. á las 4 — Dos Srandes partidos.—Primer partido.—Ro-
C A U U I O H V / O I i a a i jos: ChapHst,, y ilenner.-Azules. Sarasuay Landa.-lintrads, r:>0. 

Noche, á las 10.—Oran partido extraordinario.—Rolos: Gárate y Llzai-raaa.—Azules: Joaelto y 
Solaberry,—Entrada, 3 pesetas. 

Oran Café Cal 
te < este local y que har 
manifiesto ni públieo. que 
do número de piezas bailables.—Salón Interior Hervido axclusl va menta por 4'J 
tadoras señoritas, 40.-Restaurant de primer orden.—üran sa lón de biliares. 

Café B a r F o m o s 49, Tallera, 45. — Todos loa días , tarde y noche, aran bai 
le da sociedad o n aervlcio de «legantes caraarerna, — Cu
biertos desdo '¿'50 y servicio & la carta. 

B5nt.ra .c lB, I j l toi-© F A R , A L Í H : L . O 
Expléndldos conciertos tarde y noche.—Numi»ro«ii« é Importantes artistas: —«. 

a R . A . a i O S I X j I j A . - 3IXJÍ3ÍVIÍ-TIT-A.=> - 1- iA.S H O M B I T A S 
. . : E X D I E ' r o ! ! H . N O S M O N T E S 

Camareras l indís imas. O 
Café d e 0 ¿ d Í K c."".e Marq'iía dol nnoro. 100, al lado de Ln Maravilla.—Hoy, sran con-

* * " Ciert0 extraordlnnrio por notables artistas. - Maanlfico cuadro por las 

B E L L A S A R T I S T A S L U L U Y R U B I 
t i ' u o T ' Lina l í loreao - Brasl íe í ia - Biamiüi ía i l - Valer l ía - BUDaloa • ( l lorc lani ía . 

Servicio de primer orden por simpáticas seilorltas. 

Paralelo, frente al Teatro Cómico.—Oran concierto y cine 
todos los días, tarde y noche.—Hoy, debut de la pareja de Café Nuevo Trianón 

bailo J U 

GRAN B A I L E 
iwsc u 3=1. c : I 

DE ORQUESTA II Entrada libre. 
Consumado.i, 25 céntimos. 

D E P O R T E S 

Temporada do Invierno. -Ablcr to todo» los dlaa por l a tardo, y maftanaa 
de loa festivos. 

Jnavoa, faogoa artíflotaio» oon Jng-uetea y bombones para los niños. | 

http://B5nt.ra.clB
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L A R A B A S S A D A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

Abierto dl« y nocbe. - Gabinete» particulares. — Codna de primera. — Servicio á la carta y 
0 O B 1 E B T O B D E S D E 5 P E S E T A S . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
do Crista!. Pala-I1) 
una atracción. 

Scenic RailWHy, Bowlins Allovs, Cake Walk, C^sa Encantada. Palacio 
de I» Rii», P.-iseos, etc.—Entrada, O'SÜ pesetas, c u derecho á elegir 

GASINO PARTICULAR ~ JDEGOS VARIOá — RESTAURANT DE LUJO-
Servicio á la gran carta.—Chef de Parí».—Conciertos diarios por l a 

— O R Q U E S T A D E T Z I Q A N E S 
Trsnvls directo, saliendo cud» 30 minutos, desde la esquina da la calle Crayvinkel á L A R A 
RASSADA.-Automó viles desde Casa Qomla a L A RABASSADA.-Carru.iies desde el TIMdabo 
4 LA RABASSADA. 

M ü S I G - H A L L S 
A L C A Z A R E S P A f Í 0 L - ' 7 , U n í Ó n , 7 ^ « " C a f é - C o n c e r t . - R e s t a u r a n l d e p r l -mer orden. — Servido á todas h iras. 

Hoy, tarde y noche: nran-
dloslsimo éxito, de lé bntona-
— da de Vicei.te Oliver, — C H U A N O T E N O B I 

Gran trnipe de varietés, ríe la que forman pnrto las aplaudidas 
B o l l e N I N H E T T - C O N S U E L O D I E G O - B e l l a O T E L L O 

L a Koraul ta — 1.a Pa lmesana — Rermanaa Soler I.na Maoaruna» 
Aurora « o d r i s u o i - K o s l t a E a Mailrllefla y otras 50 bellas arti»ía8. 

G R A N EDÉN C O N C E R T 
m o s l c - B a í i par i s i én cnics en Barceiona.-Ceatro de la mejor sociedad loteroaclonal. 

t o o a l montado oon la. mejor r lqnesa y baen susto. 

Gran 
mundial 
estrella 

HOY. 7 N O V I E M B R E . D E S P E D I D A D E L A 
L L B . Toda» la» no

ches 4 las 13 y 
l l l en escena. 

O D E S T J T S m l ó r o o l Q B , 8 N o v i e m b r e . D E 3 S X J T 3 , B 

(comique) 

B i l í . DBTROSE (Someuse) ^ C0BHELT8 (comique) 

Dille. BlIllíSflE RERIIIIHE (dicción a volx) | ||]]|e. GeüYSIS danseuse) 

S D E B U T - L E S S O R E L L E S F L O R I D A - D E B U T 
(duelistas italianas, procedente» de lo» Music-Halls europeos). 5 

D e b u t ' H E R M A N A S C L A V E L I N A S - D e b u í 
(elegante y sin rival perela de baile español). 

Tormluadon loa espectáonlo» do tarda y noche variadas diversiones «atUo 
Par i s ién , en las quo toman parto todas las ar t is tas ds este Manio-Hail 

y a r ls tocrát looa bailes iaterpretadoa por el terceto 
- " i V T Z ; ! C3--A. JNT E I I S ^ 

http://RABASSADA.-Carru.iies
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i m - M L l • X . A B t T E l X A S O M B R A « W I U O U ^ 

E ^ ^ l í B l Í B E I J f l f l S ? GJiRCI-NUfíO 
en la preciosa zarzieüta E L BflAESTRO G A R R O T I N 

EL EXITO DE 
LOS EXITOS DE iüELITi FEBEBB * 

BBÜCESile L E S D ' O R E L L Y ' S a D E A R L I N E T T 

A F I . A D . O B síeurs-OELTIS * m ^ w p ? * . * -A L A » O V A O I O H A Í .A TROUPE *0$W-
Entrada Ubre. # E S M E R A D O SERVICIO D E 

R E S T A U R A N T Butacas gratis.' 

M U S I C - H A L L 
D E M O D A - T E A T R O flRNfllI -

M U S I C - H A L L 
D E MODA 

Hoy, tarde, i las 3 y inedia, aecciún popular: a actos de risa y 10 notable» atraccionaa. 
Baoo lona» «apec ia loa: T u d a , « U n A y 3(4.—Voob*, 4 Uta • y 1)3. — —— 

Succéa colosal, sucoés Exito, Exito. Exito, Grandes ovaciones 

Tina Meller - Trio Espinosa - L a Sevillita 
E X I T O A S O M B R O S O 

.da I» ú n i c a y a la r i v a l ooplatlata, «allfloftdA como rain» dal oaplst, 

R A Q U E L M E L i L - E B 
d t ó « ^ 
NAL de las ü e n M a n a a Frstty 'luelistna y biiilarluas & tranaíormaclón, 

_. * * * * * — — _ nuevas en Barcelona, — — — 

Teatro G-ayarre Ses'0"e!; 5 ? ' l a t a r d e y g y 1|2 noche, especiales, tomand0 
J * •* * 0 parte todas las artistas y las atracciones: 

Nacarina - Martin - Falmira López + 
Oebuí LES LEO - BARNELL'S Debut 

C H ^ V O L I T A - H E R O I N A & M E X I C A 2 T 
* N I Ñ O N ^ H I I N E R V A * N I Ñ O N * 

Viernes, debut de la encantadora 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
" 1 tonadillera la más eminente, la más artista, la que mefor se presenta. • 1 — 

5 y I | l tarde, 10 y l|2 noche, D E B U T de la 
bellísima y encantadora ennzonctista española, Teatro Oayarre p g M i 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
procedente del Trlimon Palace de Madrid, donde t a sido proclamada por toda la orlatocra-

« i - madriien. creadora de las tonadillas espafioias con (rales típicos. 

http://afi.ad.ob
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J . 4 . J . J J M i V f W > l » l i 

O - i - B - n c l o a o o n o i e r t o s t o c i o s l o a d í a s t a r d o sr n o o h o 

E n t r a d a , 11 tora. 

D U C H E 8 N E 
R I P O L L 

M A R I N E R I T A 
NACARERS 

Pepi ta X.A V A L E N C I A N I T A ^ 

P r o g r a m a s i n c o m p e t e n c i a . 

Proe l o económloót . 
Heslaurant da 1 . " orden. 

OonsnmacloneE de maroa. 

B - u t a , o a , 3 g r a t i s . 

# G E N T I L FRINÉ # AÍ^GELITA E R O # 
, .n •!• •! •wirenwiMiuiB 

C O N C I E R T O S > 
I M n n d f a i l V a l s n a Concierto Santos(odat . I l ar -Cubler tu i iaí-la pl»».»'ll —uot l U U U U I ü f t A j r c t . l i t . U O »íarnoí.l>»ulllal>aÍ38,—Sábado, ruenilorrlo.it!. oaatartaack 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
•Pontí**» T>i>ínnfvia1 Para la fnnción de hoy, martes, se despachan valet en I» tont-
* C * * " » » m u v i p a i . brerería de Gili,Hospital, 18, y en - E l Inaenlo», Raurlch, e.fn j 

Srir*xe>rltLÍl T . a finortA T . n f » » Estrelln, 2, Drinclpnl.-Domingo, «eeian v e 
U C i . e a a . a J U a O u e r b O JJOCS. mouth, do diez 4 un» mai lana . -Oran concierto 

por reputados artistas y baile de sociedad, estando el taldn ricamente adornado.—ürandes bailes 
de Sociedad, todos los días, tarde y noehe,—Esmerado servicia por elncueota lindísimas cama
reras.—La Junta. . . . 

Ti.fl n í v a l i l o San Ramón, e .pral . - Bai les tarde y noche. - Banda, mlircoles y s lb 
W i r t l . A U H > dos.—Local completamontu reotaurnd.r — Serylclo eleaantes camarera 

T . / T r t T > í - a f ^ n - r l n E S T E , l O . - a r n n J e s conciertos tarde y noche. — Grandes reformas 
l « W * W c 4 X X O en ¡os íoyers,—Servicio esmerad.) por ¿0 camtireras. 

S n n Í A f l n r l T a P a t r i a f H i í n a Barbará, 16 bis. — Hoy. martes, tarde y noche 
« v v i e u a a J U a r a t r i o , t / n i o a flrandM |,¡t¡i..Si s„;.„i„ con orquesta el de u no
che.—Servlclcesmerado & carjode 25 elegantes y s impát icas camareras, 23.—¿a Junio, 

O b a e r v a t o r i o M e t e o r o l ó f f i o o de l a U n i v e r s i d a d — 6 de Noviembre. 

HORAS » o»Mer-\ Tía'*: 
9 mnR, I 
5 tar. 

E n las 
24 

horas. 

BAROM. A 0» 
7 al 

nivel M M Í . 
701 na 
765^7 

r T é l e 

ISK) 
IT'O 

ONIKUHUDI B 8 T A D O 

T E M P E R A T U R A S . _ 
ííárima, I Mínimo, 

S o L 
Somb. 

88-0 
20'7 

Sorab, 
Ref l . 

t v e 
i r o 

Velocidad 
del 

•lento. 
Í00 

ki lúmetros , I 

I AQUA 
¡evaporada. 

«'82 

Nuboso 
Cubierto 

LMJWA I 
en 

mliimatrna| 

0 0 

O B S E R V A C I O N E S 

Niebla. 

B a l e e l S o l á l a a e ^ S . - S p nonad laí 4'40 —Sale m luna « \ni e'̂ S tarde.-'^e poned las 7'48 madrua.» 
0 Luna llena d í a s 15 11.48 n á d a l a Urde, ea Tauro. 

7 do Noviembre de l e u . 
Auscultando vel corazón de l a nación española no se oyen más que eeml-

dos. Fa l t a en ese e ran cuerpo la «interior satisfacción» que las ordenanzas re« 
quieren para el soldado en todas las milicias, fíl país está descontento de sos 

http://jrct.lit.UO
http://Ti.fl


tobernantes; de su admínl»traclón, de todo el mundo oficial j há&ta de sí mis* 
mo. No están más satisfechos de nosotros los demás países, que pa recen sólo 
wcuardar la liquidación final de aquel imperio «en cuyo* dominios no se ponía 
el sol», set^ún 2a frase consagrada por la tradición, Aquí hay aleo que huele á 
cadáver ; helo aquí. 

Aquella otra frase, de que se han hecho tantas burlas: «La culpa la tiene e l 
clero», es l a más verídica de cuantas ha formulado e l hombre, aunque no en e l 
sentido vulgar que le dan los que no ven más allá de sus narices, sino en e l 
alto sentido de la crítica filosófica y social. Puede darte de ella una contun
dente demostnición, que por nadie se rá contestada. 

E l clero, ó si se quiere la Iglesia, ha sido el único que ha sentado l a afirma» 
cióa de que posee el «privilegio exclusivo» de la verdad, y que fuera de sos f i 
las «no hay salvación». Todas las sectas y tocias las escuelas profesan la creen-
oía de que sus doctrinas son verdaderas; pero conceden á las demás una parte 
siquiera üe ¡.u verdad, que les permite transigir y hasta simpatizar cada ana 
con las restantes en obsequio al fragmento de la supuesta verdad que en ellas 
reconocen. Puede obsérvalo cualquiera en los países donde coexisten varias 
religiones, no preponderando la católica. 

Este rasgo distintivo que caracteriza á la religión de nuestro país ha pene
trado en lo m á s hondo del alma española que lleva estereotipada esta opinión, 
lo mismo s i es ¡ncré;lu!a que creyente. Hemos convenido todos en que hay una 
sola creencia digna de tenerse en cuenta, la nuestra, y que sólo existen dos 
términos racionales: catolicismo ó ateísmo. 

Basta dejar sentado este antecedente para comprender las consecuencias 
que de él so derivan. E l que no ve lo insostenible de una nación apoyada sobr« 
dos tan frágiles columnas como el absurdo clerical, cada voz m á s patente, y l a 
negación terminante de un sentimiento y una idea contemporáneos del géne ro 
humano, ha meditado poco en la naturaleza de la sociedad y menos en lo que 
ofrece la experiencia en todos los pueblos, bárbaros ó civilizados. 

E s claro como la luz del sol que e l clero tiene la culpa de l a míse ra sitúa* 
ción de España y de los males, tal vez mayores, que la aguardan. F u é algo m á s 
que quitarle su comercio, su agricultura y su ciencia la expulsión de los judíos 
y los moriscos, así como el exterminio de los primeros disidentes; fué ar ran
carle a l pueblo español la conciencia, sobre todo al llegar el momento en que, 
rotas las fronteras del pensamiento, éste penetrara en las momificadas creen* 
cias y las convirtiera, como ha sucedido, en polvo de los sepulcros. 

Ahora y a nadie debe extrañarse de que, si no la justicia, sus ó rganos subal* 
temos, prevariquen; que los encargados de reprimir e l delito delincan; que la 
viri l idad de la rasa degenere en la juventud sucesora do nuestros antiguos 
héroes , que la integridad moral se eche de menos en los gestores de la fortuna 
piiblicaj que se respire doquier en nuestra patria la dejadez y el abandono, 
cuando falla la acción de potencias exteriores. Excepto el placer, nadie cree en 
nada y sólo por él no puede repetir el pueblo español la frase de su poeta: «Sólo 
en la paz de los sepulcros creo». 

Üe todo eso y mucho más tiene la culpa el clero. Por eso el principal capí* 
tulo de l a revolución futura ha de ser: España se divorcia de la Iglesia: libertad 
religiosa absoluta en lo compatible con l a vida nacional. 
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l i a p r ó x i m a Inoha. 

Los tres grupos que el domingo próximo intervienen en las votaciones se hallan en 
plena propaganda para captarse simpatías y, sobre todo, votos, que es lo que intere
sa en las elecciones. De ahí que cada grupo redoble los trabajos y acuda é todos los 
ffieuios para llevarse el triunfo y que, como consecuencia de esto, mientras los hom
bres dé las derechas se apoyan en todos sus afines, sobre todo las Asociaciones reli-
gitisás y clericales, el lerrouxfsmo, con el mismo caudillo á la cabeza, olvidando sus 
últimas declaraciones gubernamentales, vuelva A las andadas en lo de propagar la re
volución é todas horas y l.i degollina en todo momento. Y asi vemos que desde 
Progreso al último orador de mitin, no dejan de hablar de la «egoísta burguesía»,.de 
«revolución social», sin olvidarse de aseciurar que el partido se halla fuerte, compac
to, cual cuadra ó un partido que tiene ideales y programa. 

Lo que falta saber es cómo tomará el cuerpo electoral que constantemente ha vo
tado con el lerrouxismo esta nueva farsa, pues una Inicua farsa resulta e! que ataque 
á la burguesía quien vive como un millonario, usando automóvil ú todo pasto; hable de 
fuerza, cuando dentro del lerrouxismo hay la guerra civil encendiJa, y de ideales 
quieries pudiendo hacer mucho durante los dos años que han gobernado la ciudad, 
sólo han tenido los ideales del negocio y chanchullo á costa del Erario municip al. 

La lucha del domingo próximo se presenta, pues, interesante, cosa que nada tiene 
de raro, pues por algo Barcelona corre d ia serios peligros, tan funesto el uno co;in) el 
otro. S i , lo que no es probable triunfaba el lo; rousismo, el quebranto sería gravísimo; 
Barcelona que ha podido soportar dos años de dilapidaciones continua*, difícilmante 
podría aguantar dos años más. E l otro peligro es que entren en la Casa Grande los 
carlistas, mauristas y Comité do Molestia SpCial. cosa i.ue, además de rebajarnos ante 
la nación entem, podría ocasionarnos, según hicimos notar días atrás, funestos resul
tados. 

No hay que olvidarlo ciudadanos, sobre todo los industriales y todo cuantos viven 
del publico. 

Durante la dominación maurista, cuando LaderVa en nombre oe una moralidad jamás 
sentida ni demostrada para halagar á la mojigatería dictó to la aquella serie de dispo-
sic om'S qi;e de paso coartaban la libertad del indus rial. y Ossorlo imponía muüas á 
diestro y siniestro, mandando á la cárcel á los que no podían pagarlas, porque de ha
cerlo, dado lo lirailado de los negocios, después no habrían podido pagar las facturas á 
sus acreedores, el Ayuntamiento, aunque demro de los límites de los que no puede 
salir ninguna corporación administrativa, no tan sólo no secundó aquélla campaña de 
malas pasadas contra honrados industriales, sino que hizo cnanto pudo para neutrali
zarla, lo cual no habría podido hacer si en el Ayuntamiento el Comité de Molestia So
cial, el carlismo y el mauristno hubieatn tenido representación, porque sus repre
sentantes ya habrían cuidado de denunci r la benevolencia de sus compañeros. 

Hay que evitar ambos peiLros, pues si funesto es el lerrouxismo con sus inraora-
lidndes y engaños y lo que comprometería á la República si todos los republicanos 
fuesen como el mal llamado partido radical, no sería menos funesto el triunfo de las 
derechas, peligros que pueden evitarse dando el triunfo á la Unión Federal Naciona
lista Republicana, cuyo programa y procedimientos pueden llenar los deseos del ciu
dadano más exigente. 

JSl lorrouzismo. 
Por más que E l Progreso se esfuerza en negarlo y tomando, como siempre, á sus 

pacientisimos lectores por chinos, les habla de la unidad de miras de los correligio
narios, de la disciplina y otras hierbas, la rebeldía ha estallado, y en varios distritos 
el acuerdo de no admitir más procedimientos reñidos con la democracia es tan firme 
y unánime que por de pronto ha producido los resultados que bien claramente indica 
la siguiente hoja que circula con profusión por el distrito VIH: 

«/l ¡os electores del dislrlto V I I I . 
Los abajo firmados, electores radicales del distrito VHI é individuos dimisionarios 

de la Junta directiva del Centro Republicano Obrero dé la Derecha de Gracia, decla
ran haber visto con disgusto la candidatura radical designada por un procedimiento 
íe.víyw/fl y, como amantes do la democracia, se comprometen solemnemente y por 
propia iniciativa á votar para el cargo de concejales por el distrito VIH á 

DON ANTONIO AMBROA Y C A R R E T E R O , 
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•togado y del comerdo, del jjrtmlo de drogmrlat f producto* qahnteíw al por raayor, 
socio de las entidades radkaíe? del distrito desde hace mucho tiempo y radical con
vencido, y á 

DON JOS1Í B E S T E I R O E S T E V E Z , 
del comercio y propietario, hijo del consecuente republicano que luchó n\ lado de V i -
Hacarapa y murió en la emisíración á consecuencia de la sublevación del mes de Sep
tiembre. 

Esperamos que esta idea, genuinamente nuastra, como expresión de simpatía a los 
ciudadanos Arabroa y Besteiro, tendrá favorable acogida entre los radiciles del dis
trito, pues, al votarles, demostraréis que el partido radical es ya mayor dsedai y es
tá capacitado para elegir sus representantes por procedimientos mis democráticos 
que los empleados hasta lioy. 

Salud y República. 
Barcelona. NoViambre de 1911. - C . López Buitrago.—José Ferrún.—Sebastián 

Bergoñó f Camps.— Manuel clellés.* 
Las anteriores líneas son de una elociancia aplastante. 
Los radicales de Gracia, hartos de b irlas y de que en un partido que se dice repu

blicano se bagan las cosas como lo haríu un déspota, han echado por la calle de en 
medio y se ponen enfrente del caudillo. 

Pero menos mal para el lerrouxismo que sólo f leran los radicales de Gracia los que 
han tomado tal me lida. Se crte que al distrito Vll l seguirán el I I , V, VI , Vil y I X , ha
ciéndolo suponer los siguientes pormenores: 

En el II no se quiere en manera alguna al señor Muñoz, de quien se asegura que 
jamás ha sido republicano. Por de pronto, no ha militado nunca en el partido y de ahí 
que los correligionarios dt Lcrrou.v no quieran pasar por este caso de servilismo. En 
el V, además que el redactor de L l Progreso señor Ruiz Morales no es persona grata 
á sus correligionarios, dicese que el señor Pich estará incapacitado en breVe para ser 
concejal, Entre esos pormenores y el principal, el de que los candidatos hayan sido 
proclamados antidemocráticamente, es el por qué la marea ha subido de tal. modo que 
también se anuncian candidaturas disidentes. Igual sucede en el VI , cuyos candidatos 
son desconocidos y el Cabirol de procedencia cpnservadora. 

En donde también las aguas están alborotadas es el VII . Por si hubieran pocos mo
tivos de disgusto, ahora resulta que el señor Juncal no puede ser elegible por no llevar 
los dos afios de residencia que la ley señala, l i l disgusto ds los Jerrouxlstas del distri
to V i l lo pudo apreciar anteanoche el caudillo de uña manera ostensible. Acompañado 
de Iglesias Ambrosio y Domenech, visitó algunos Centros y como en los primeros 
fuese recibido con marcada frialdad entonces mandó á Iglesias AmDrosio que se reti
rará por creer que la indiferencia la motivaba la presencia del vapuleado diputado. 
Pero ni por esas pudo conseguir LeiToci;£ que.en otros Círculos fuese recibido con 
mayor agrado. Y , sin duda por lo que dicho queda. E l Liberal anoche se expresaba en 
los siguientes términos: 

LOÍ candidato» eraa presentados por la* personalUades radicalei á ta* amiiros, tiendo 
recibidos en unot Centros con mayor entutiasmo qne en otros. 

E l partido radical, que es un modelo de discijlina política, acudirá a l a locha, como 
siempre, pero tu entusiatmo no sera más que una manitestacióa externa. 

Esto es lo que »e el menos arixor, viíit.üida Centros radica.e». 
También deja notarse la carencia d ; propagandlstat jóvenet en lo» acto* del partido, 

hasta el punto que t : tropezará coa diücaltades para los mítines electorales. 
En cuanto al distrito IX las cosas están peor de lo que dijimoí en la anterior edi -

clón. En manera aljuna quieren á los candidato? designados por Lerroux. sobre todo 
á Massó, de quien no sa^en hallar los motivos que haya padido tener Lerroux para 
presentarlo por aq iel distrito, á no ser los de regalarle una concejalía. 

u . r . H . K 
En el Ateneo Grádense de U. F . N. R. el sábado, ante numerosa concurrencia, ta • 

vo lugar la presentación de los candidatos por el distrito VIII , don Martin Matóns y 
don Ignacio de L . Ribera Rovira. 

E ! secretario de aq jeil.i entidad, señor Porcada, con un brillante discurso que le 
valió una calurosa ovación, hizo la presentación de los referidos seflore». A continua -
clón hablaron los candidatos, señores Matons y Ribera Rovira, y finalmante el sefior 
Bastardas. 

Los discursos, notables, de todos los oradores fueron apláudidfsirnos. Durante la 
celebración del acto reinó gran animación. 
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Los candidatos de l l . F . N . R. por el distrito I X , señores Serrat y Reoyo, acompa-

fiados deJ ex diputado provincial señor Calvo, del seilor Bas y Socias y de significa 
dos elementos de la barriada, visitaron anteayer tarde las entidades de nuestro parti
do de San Andrés, La Sagrera y Camp del Arpa y la Soclsdad de oficiales albaOltea 
y corpiníeros de San Andrea. Por la nOchá visitaron el Centro Federal de Horta. En ' 
todas las entidades fueron recibidos con grandes muestras de simpatía por las Juntas 
y numerosos socios. 

Los seflores Serrat y Reoyo dirigieron la palabra á sus visitados. En el Centro 
Federal de Horta hablaron los señores Miralles, Calvo y Coital. 

E l candidato obrero Luis Estrada, designado por el partido socialista obrero, tam
bién es objeto de ¡¡rancies pruebas de adhesión en el diitrito X , por donde lucha. AJÍ • 
teayer, acompañado del señor Lluhi y Rissech, visitó el Centro de U . F . N . R . , el -
tonomista Republicá del Camp del Arpa, el Autonomista Republicá Catalá, el Fade-
ral Autonomista ̂  el C . N . R. , todos del distrito X . 

Las impresiones que tenemos de esas visitas, como también del vecin lario en ge
neral de San Martín, no pueden ser más halagüeñas. 

Las excelentes condiciones del candidato, si; entereza y el ser un firme défensor 
de lá libertad y el progreso hace concebir fundadas esperanzas de que obtendrá utí 
grandioso triunfo. 

I M g a Reglonal l t ta . 
Hoy, á las diez de la noche, tendrá lugar en el Ateneu Autonomista del Distflcte 

Sisé(Muntaner, Gl) el acto de presentación de candidato-i. Harán uso delapqflpbra 
los señores Vallés y Pujáis, Cabot y Rovira, Plaja y los candidatos señores Molla y 
Gartjga. 

Dis t r i to V I I . 
Hoy, á las diez de la noche, visitarán este Centro los candidatos por el distrito 

señores Batalla, Carccreny y Monau. Dirigirán la palabra ai auJitodo, además de los 
candidatos, los señores Juncosa, Bertrán y Ballet, Brunet y Caraps y otros. 

E n l a E j l i g a H e g i o n a l i s t a , 
F r o s e n t a o l á n da oandldatoa. 

En la L i l i a Regionalista se ha celebrado la presentación de los candidatos que pre
senta la coalición de la? derechas en las próximas elecciones municipales. 
. Comenzó el acto actuando de presidente el que lo es de la Lliga, don Raimundo de 

Abadal, quien tenfa á su derecha al señor Cambó y al señor Albó á la izquierda. Juato 
IÍ la presidencia tomaron asiento los diputados á Cortes señores Ventoso y Calven y 
Plaja, los señores Darán, Pardo y otros significados región a listas. 

E l s süo r Abadal . 
Después de abrir el acto, dijo: Amigos y compañeros: Como cada vez que comienza 

la batalla electoral, la Junta de la Lliga os conv ca para explicaros cómo ha hecho la: 
candidatura, los puntos de vista que ha tenido para unirse á la coalición de las dere
chas y el ideal que la ha movido para realizar lo que entiende que ha d« aproximarse á 
sii cotización en el orden político. 

Vuestra concurrencia y Vuestro entusiasmo aseguran que vosotros, y como vosotros, 
la Barcelona sensata, está resuelta á votar la candidatura barcelonesa para Ver si con
sigue detener en las Casas Consistoriales el alud que ha llevado nuestra Hacienda co
munal y nuestros intereses á la situación en que se encuentran. 

Don Franc i sco Albó . 
Expresó su agradecimiento á los electores del distrito tercero por la honra que !o 

confirieron al concederle su representación y tributó grandes elogios al nuevo candide-
to por el distrito, señor Abndal. Afirmó que no hablaba para desvanecer los rumores 
acerca de si sir actitud significó una disidencia, ya que de sobras le conocen y saben 
qup está identificado en corazón y alma con la Lliga. (Aplausos.) 

Vamos á luchar—afladló—con una bandera admirable, y somos Incapaces de abando
narla. Nuestra bandera es la de la ciudad; en ella hay una cruz, que algunos pretenden 
esconder para que no se les tache de reaccionarios, sin pensar que es la cruz de Santa 
Eulalia, la de San Jorge y la que ostentaba la generalidad de Cataluña; hay, además, 
las cuatro barras, que son las de la casa real de Aragón, do modo que todos encontra
mos en ella el símbolo de nuestros amores. Examinó la labor de la mayoría radical en 
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el Aytmtaraiento y recordó la renuncia de los derechos sobre el empedrado de las er, 
trevías hecha á favor de una Compañía, los conciertos de Consumos, las Hestas, e 
proyecto del Matadero y otros asuntos que no parecen una relación de acuerdos muni 
úpales, sino la lista de las diligencias que se podrían incoar por el Juzgado de guardia 
Si pretenden que en nuestra candidatura se anida la reacción en el sentido político, s 
equivocan. Pero si la ven en el sentido social, aciertan, y con ello nos honramos y no 
enorgullecemos, ya que representa la reacción de Barcelona contra los males que l ' 
i rrulnan y deshonran v el afán por recuperar la vida normal que le permita desarrolla 
sus energías. Esta es la verdadera reacción que tendrá una realidad espléndida en la 
próximas elecciones. „ , _ « ».x 

£1 ••flor Cambó. 
Acallados los aplausos con que fué saludado, dijo: 
Amigos y consocios: Siempre vengo con gusto & hablar con vosotros, porque en la 

reuniones de la Lliga veo, más que en la reunión de sodas de una entidad, la de eluda 
danos unidos por los lazos más íntimos, que venimos ejerciendo el apostolado de un« 
buena causa, y juntos hemos disfrutado las alegrías y sufrido mrjstras amarguras) 
íinsabores. En estus últimos tiempos l.emos pasado por muchas amarguras, pero ní 
ha amenguado nuestro entusiasmo para preparar días de victoria. Ante esta lucha-
dijo el orador—hemos invitado á touos los hombres honrados. No hemos i invitado a lo: 
radicales, porque—aunqae ya una vez, al hablar del lerrouxismo, dije que los dicterios 
que contra él se lanzaban no podían extenderse ú todo el partido, es indigno—cuande 
II gó el mo-nento en que Lerroux dijo que la honra del partido y la de la mayoría ra-
cical estaban libadas con 11 de Gonzalo de Ribas, sobre ésta no ha fallado sólo la opi 
nión pública, ni se ha fallado en los mitine-, sino que lo hicieron los tribunales. Hemo. 
invitado públicamente, no por co nunicacion^s de presidentes, á la coalición de las de 
rochas, porque éstas, combatiendo contra nosotros, han demostrado que cuentan con 
nuiVe mil votos, y no votos de la época del c iciquismo, sino de ciudadanos de carne > 
hueso, v hemos pensado, como demócratas, q;ie en las elecciones donde se ventilan 
los Intereses d ta ciudBu, un grupo que cuenta coi 9 000 electores t¡3ne derecho á re 
¡ resentación. Y los hemos intfitaio, porqce sin esos voto>, el triun o sería estéril, ya 
q ie ganaría la Lliga, pero perdería 11 ciudao. Con este concurso ganarán las dos. E l 
resultado de las próximas eli:ccion ;s no quedará liquidado el dooiingo; después de los 
aplausos del triunfo, se planteará el problema de l is orientaciones ds la Lliga. ¿En 
todas las elecciones iremos con las derechas? No lo sé; pero creo que no. En la actúa-
IHad se ventila un problema de diinidad para Barcelona, y era preciso que fuésemos 
j ntos, y Vamos con decisión, con entusiasmo. Pero en las elecciones legislativas creo 
. ebe imperar elcriUrio de admitir inteligencias únicamente con los que hagan franca 
afirmación nacionalisfa. Lo que pasar A lo dirá el tiempo. S i las fuerzas políticas de 

i atalufla y de toda España se dividen en derechas é izquierdas, se va á producir una 
lacha estéril que acaso ocasione la muerte de la nación, esta lucha de muerte, sin zo
nas neutrales de convergencia donde se pueda trabajar para el bien del país, es luchp 
tlr ^L.eblos fuertes que hayan resuello todos sus problemas, pero no para España, por 
ii ie la pérdida de Cuatquiir energía puede serle fatal. Lucha de intransigencia, sit 
i uiib.e concordia, quesóia termina con el exterminio de unoú otro bando, no la pueut 
i>s<stir una nación débil como la nuestra, de tan poca sangre que ni una sola gota 
, u íde perier, y tan decaída que no puede malversar ninguna energía. Creo que más 
H .c doctrina conviene el sentido del procedimisnto para realizar labor fecunda. Ñor 
i.ialidad y afirmación de la realidad contra la política Histórica que divide á los ciuda-
• anos por nombres que no traducen ta reali iad de las cosas. E,i este sentido se hace 
obra más modesta, pero más efectiva. Tolerancia y respeto á todos; oposición á las 
tr nsareslones del derecho que se intenten por los de arriba y por los de abajo. 

Del resultado de las próximas elecciones depende que Lerroux siga ó no con la ma
yoría; si la pierde, Barcelona abrirá su corazón á la esperanza. Ea el resto de Espa 
ña tienen aun estas elecciones mayor trascendencia; si Ierro ¡x s ile derrotado, signi
ficará para ella que en Cataluña vuelve á resurgir el ideal regiouaÜPta^ Se ucerca el 
momento en 
dorosa para 
que Inspiran ._ 
ca rmest'-a unión y amar á Cataluña para que podiinos extenderlo á las aemis regio
nes españolas. p i ñ a l 

Hizo el resumen de los discursos el señor Abadal, glosando sus principales concep 
fp* Analizó también el estado actual del Ayuntamiento, haciendo atmadaa obssrva 
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clones acerca de la dirección que debe Imprimirse & la gestión municipal para conse
guir regularizarla. 

E l sertor Cambó diriiíió otra vez la palabra al público, recomendando q je se vote 
con decisión en lodos los distritos, incluso en aquellos en que está descontado el 
triunfo, pues tanto como sacar candidatos, es necesario, para el mayor efecto moral, 
alcanzxr el número más elevado de votos posible, los cuales, según dijo, cree pasarán 
de 30,000. 

Todos los oradores fueron muy aplaudidos. 

A l g u n o s G o m e n t a p i o s á c m d i s c a f s o . 
Dispénsenos el señor Abada!; pero el discurso que pronunció el pasado domingo 

en el local de la Lllga Rc^lonalbta con motivo de la presentación de loe candidatos ú 
concejal en ¿'presentación de las derechas, no nos ha convencido ni creemos que con
venza é la generalidad de los re^Ionalistas. 

A pesar de su Indiscutible talento y de sus recomendables dotes oratorias no es
tuco en lo cierto i l explicar los fundamentos de esa monstruosa y anticatalunista coa
lición de las derechas, porque no hay razón alguna que la justifique en el sentido que 
pretendió justificarla el orador. 

Más de una vez, y con razón sobrada, ha invocado el señor Abadal, de cuyo reaio-
nalismo no cabe dudar, el interés supremo de Barcelona. Recordamos que lo invocó 
antes de que fuera un hecho la ruptura ó dfsgrcgacíóa d.-l catalanismo entre los ele* 
m eraos de la Lliga de Cataluña y los que dieron vida á la U . P . N . K. Pero ¿por ven
tura esa coeliclón, de la cual pretendió hacer el panesírico el pasado domingo, res
ponde á ese interés supremo de nuestra idolatrada Barcelona? S i á él se pretendió 
que obedeciera, convénzanse cuantos regionalistas á ello han contribuido que incu -
rrieron en la más lamentable de las equivocaciones. Dieror. un paso en falso y na ¡ j 
tendrá de extraño que los elementos autonomistas barceloneses así se lo demuebircn 
el prójimo domingo. 

¿Cómo puede sostenerse en serio que la coalición de las derechas está formad.! 
por cuantos elementos desean que cese el ectual estado de nuestra desbarujustada ad
ministración municipal? No es posible emitir un concepto más equivocado ni mas ab
surdo. ¿No hablamos quedado, señores de la Lllga Regionalisu, en que el catalanismo, 
del cual forma parte la Lllga, era y debe ser una fuerza política Humada á restallar las 
, rof n<l , heridas que á España en general y á Cataluña muy particularmente, infi
rieron lo» hombres del actual régimen, y no habíamos también quedado en que el ca -
talanlamo por lo mismo que no tenía ni tiene arte ni parte en los errores cometidos 
por los partidarios del régimen, ningún punto de contacto quería con ninguno de loe 
partidos políticos organizados con anterioridad al gran desastre nacional tristemenio 
condensaclo en las sangrientas y luctuosas guerras de Cuba y Pillpinas y en la ruiiiu-
sa pérdida de nuestras colonias? 

Todos los partidos turnantes, así elliberal com.> el conservador, pusieron en ello 
sus torpes manos. Y esto ¿lo podían negar clon Rayraundo Abadal y sus colegas de la 
coalición? Pues bien, el señor Abadal, en rupresentación de la Lllga, de la cual es pre
sidente, no ha tenido inconveniente, sino todo 10 contrario, en ponerse al habla con 
don Guillermo de Boíadercs, jefe del escuálido partido conservador barcelonés, con
siderando á su partldlto como un factor importante en esa pretendida y monstruos i 
coalición de las derechas. 

Dirá tal VLZ el orador reglonalista, queriendo justificar su conducta, que no se 
trata de un acto político, sino administrativo, y que lu coalición d¿ las derechas no 
tiene otro objetivo que restablecer la moraUJad administruliva en la Casa Ayunta
miento; poro, deciiros nosotros ¿qué autoridad moral, qué pre tigio puede alcanzar en 
la opinión pública esa candidatura coalicionista do las derechas para la cual ha si&o 
precao el concurso de los hombres funestos que durante años y más aflOi estuvieron 
monopolizando y desbarajustando nuestra i-drainistracidn municipal? ¿áe cree a c a í . 
que los barceloneses nemos olvidado ya los agio», los chanchullos, lus enormidades 
municipales de aquellos tiempos, felizmente pasados, en que admin straban los intere
ses de la ciudad cíe Barceljna, los correligionarios uel actual presidente del C'rcu o 
conservador, señor Boladeres? 

Pero si el señor AbaJal omitió los motivos á que en realidad obedece la coalición 
de las derechas, aquí stamos nosotros para subsanar esa omisión. La receción está 
con razón alarmsda ante la perspectiva nada agradable pura ella de que el cuerpo elec
toral, realizando un acto de palriótici energía, decrete la expulsión de los lerrou^ista 
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del Ayuntamiento y su Inmediata suslituclán por concejales probos y genuinameute 
republicanos, á la par que acérrimos auionnmjstas, y ante semejante perspectiva, nada 
liakigüeílu paro la reacción, se creyó neccsai io esa coalición monstruosi de las dere
chas y ensayar una sorpresa al cuerpo electoral brindándole con una candidatura lla
mada impropiamente barcelonim, cuando debitra llamarse con más propiedad candi
datura reaccionaria y contraría á Barcelona, Pero el cuerpo elecióral, si tiene 
conciencia de su deber, no se dejará sorprender tan fácilmente, y puesto en el caso de 
optar, sabrá rechazar Indignado la candidatura IerrouxUta; por ser la continuación del 
sistema administrativo de los hombres el • la cal, yeiO y cemento, y de la traída de 
aguas, y la de la monstruosa coil clón de las derechas, impropiamente llamada barce-
tonina por cr una moa-'erga á todas lu~es, in idmisnie en una ciudad como la nuestra, 
tan amante de lu libe, t d y la autonomía, como sedienta de morall lad administrativa. 

31 no se tratara de hacer servir de jujuete á la Lliga Regionalista para que ésta 
abra las puertas de la Casa-Ayuntamiento á la reacción, ¿acaso prestarían su concur
so, y hasta alguno que otro cundldoto el partido tradicionalista, el que ensangrentó 
tantas veces el suelo de nuestra patria con sucesivas y vandálicas guerras civiles, y 
ese Comití llamado de Defensa Social, cuy? preocupación estriba en volver ó los 
tiempos de Torqueinada? .., 

No se dejen, pues, convencer ios regionalistas que sientan con toda sinceridad el 
regionalismo. Los que aspiren al triunfo de la autonomía nada pueden ni deben espe
rar de esas nefandas evoluciones de los que son elememos constitutivos los manifies
tamente contrarios al regionnlhmo y á los principios democráiicos. Con las derechas 
es imposible ir á ningún lado bueno. Pues qué, ¿quién más que las derechas ban con
ducido á la nación al tristísimo estado en que noy se encuentra? La salvación de E s 
paña esté en el regionalismo, en el federalismo, y éste sólo será posible en Espaila 
ciando los encargados de implantarlos sean los hombres de la U . F . N . R. 

Electores regionalistas de Barcelona: Ya sabéis, pues, cuál es vuestro deber el 
domingo próximo. E l Interés supremo do Barcelona exige que rechacéis las candida
turas íerrouxistas y de coalición de las derechas y votéis sin vacilar la candidatura de 
la U . F . N. R. 

En ei Centro RepuMicano M o n o m l s í a del distrito V. 
£1 mi t in de anoche. 

Desde mucho antes de la hora anunciada para dar principio á la celebración del 
acto anunciado, estaba anoche cuajada de público la platea de la Sociedad Claris. 

E l señor Cabús empezó los discursos. Dijo que acababa de llegar de Torroella de 
Montgrf, donde las derechas se han coligado contra los republicanos, como sncede 
x-Ti nuestra ciudad. Atacó al lerrouxismo, cu el cual ao manifiesta ya un marcado des
contento contra ta dictadura del caudillo. Elogió el candidato seflor Tona y Xlberta, 
recordando su Interés por las victimas de la represión maurlsta, en aquellos aciagos 
días, mientras Lerroux estaba en el extranjero dándose lo gran vida. La democracia 
de Barcelona está en deuda de gratitud con el candidato seflor Tona. Del seflor Ml-
llán dijo el orador que había dado pruebas de ser un buen republicano en todos los 
actus de su vida pública. 

E l seflor Tauler saludó á los electores del distrito, manifestando que no podía fal
tar al acto sino como concejal por el distrito, como simple soldado de fila. Me he pro
puesto—afladió—contribuir con mi giano de arena al triunfo de los Ideales del partido 
de U. F . N. K . y, por lo tanto, quiero no faltar íi ninguno de los actos electorales que 
se celebren en el distrito hasta el día de la lucha. Analizó las candidaturas presenta
das, deduciendo que, siendo el distrito V eminentemente republicano, se presentan 
tres candidaturas distintas. Aconsejó que fuera votado la candidatura de U . F . N . R. 
integramente. Recomendó la vigilancia, pues á las ruadas larrouxistas es fácil que 83 
artada el antiguo carro del cicliuisma. 

Don Alberto Quintana censuró duramente al caciquismo. Suplicó á ,103 electores 
que no fuera borrado un solo nombre de la candidatura. Condenó la candidatura radi
ca! amasada con cal, yeso y cemento, y también dirigió duros ataques á la candidatura 
de las derechas, en las que forman elementos del cack|uis;iio de triste recuerdo. E x 
puso la situación de la política espaflola, declarando que tras de Canalejas la monar
quía no sabrá á dónde acudir. 

E l seflor Marlal evocó el recuerdo de Solidaridad Catalana, manifestando que en 
su concepto fué una desdicha que tracas ira aquel movimiento, el cual hubiera inutili
zado á los enemigos de Cataluña. 
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Anateftatlíá á los lerrouKlstn« qns íurunto tanto tiempo fueron la per tar tadóo de 

la ciudad, aun cuando eso no preocupase s¡ran cosa é la opinión. Se necesitó qne apa
reciera lo de la cal y lo del agus. Entonces empezó el desiiuiciamienlo del partido 
lerrouxlsta. Vituperó á los concejales lerroiui "as que lian desorganizado los servicios 
municipales. Hablando de los randiriato» sc^or s Joña y Mlllán. dijo que eran garantía 
ile honradez y laboriosidad. Ridiculizó á los hijos de allende el Ebro que odian todo lo 
catalán viviendo en Barcelona, y ensalzó á los que no siendo catalanes viven compene
trados con nuestro modo de sentir. No hay necesidad de ser catalán para amar á Bar
celona. Los amantes del progreso de nuestra ciudad—terminó diciendo el teflor 
A\arial—sean ó no catalanes, espero que cumplirán con su deber el tiotningo próximo. 

E l seflor Micó evidenció la importancia de la próxima ludia. ¿Ha de ser eterna 
acaso la desastrosa administración del .Municipio de Barcelona? Por cariño á la ciu • 
dad en que vivimos—dijo el señor Micó—hay que defender la candidatura de Unión 
Federal Nacioiiulista Republicana. Calificó la candidatura de las derechas de caciquis
ta vergonzante. La candidatura de las derechas es un peligro para la libertad. En 
cnanto al lerrouxismo, dijo el orador que pesa sobre él el estigma del engaito á las 
clases obreras, excitándolas á la violencia y prometiendo lo que ni por asomo ha de 
cumplir. 

Al hacer el elogio de los candidatos se promovió un ligero Incidente á consecuencia 
ü e la interriiiíción de un oyente importuno. 
, E l seilor y . icó terminó haciendo los más entusiastas elogios de la candidatura. 

1-1 candidato por el distrito señor Millán, empleando sencillas frases, hizo la disec
ción del partido radical y del regionalista, el primero caído en el descrédito y el se
cundo llevando encima el prsado lastre de la reacción. Suplicó á los reunidos que el 
d imlngO próximo no olviden sus deberes de buenos republicanos. 

El candidato señor T011.1 y Xibert» hizo una acertada descripción de la forma repu-
bücan;'. La República—dijo—ha de ser honrada principalmente, pues si sus hombre-; 
I an de ser i-jULlas que los de la monarquía, no hay necesidad de cambiar de régimen. 
No hay que ver m s que lo que pasa en el Ayuntamiento de Barcelomi. Tiene el gobier
no de la ciudad una mayoría ciue se llama republ cana y, sin embargo, su administra
ción no es modelo de moralidad. Rechazó indignado unos conceptos de £1 Progreso, 
cliyo periódico le calificó de federal renegado por haber protestado de los sucesos de 
.tulio. Y o - dijo el señor Tona—protesté de que se quemaran Iglesias que considero lu
gares sagrados, iiidiapensables A los creyentes, para mí muy respetables. De lo que no 
protesté fué de que se quemaran los convantos, porque los conventos significan una ne
gación de las leyss de la Naturaleza. 

E l señor Oriol Martorell expresó su creencia de que, de haber la deseada discipli
na, el triunfo do la próxima jornada en el distrito V será del partido de Unión Federal 
Nacionalista Republicana. 

Don Laureano Miró hizo una exposlció i del movimiento político en estos últimos 
tiempos. En cuanto ú las elecciones del d ía 12, manifestó qje. en su sentir, tenían im
portancia extraordinaria, pues demostrarán s i el pueblo de B ircelona ha sabido apro
vechar ó no saludables enseñanzas. Ridiculizó las revoluciones que Lerroux na anun
ciado tantas veces y añadió que si alguna Vez fué de temerse la instauración de la Re • 
pública como un hecho próximo es ahora, que la atmósfera monárquica está muy 
(.argada. 

Don Pedro Corominas, que presidia el acto. di| > que teniendo en cuenta que hacía 
dos horas y media que duraba el m.tin, iba á limi.arse á decir cuatro palabras para re
comendar la candidatura. Manifestó que al Ayuntamiento no hay que ir precisamente á 

t loi.a no tiene bastante con un ( i n-abde Kivas y está esperando la legada de otro. 
l odos los oradores fueron muy aplaudidos. 

E l t>ctp terminó emrada ya la madrugada. 

D e l G - o b i e m o c i v i L 

B l viaje de Zancada. 
E l secretario político del señor Canalejas, don Práxedes Zancada, pasó el domin-

So «n Barcelona. Llegó el sábado por la noche, en el rápido, regresando i Madrid en 
el expreso, anteanoche. w ' 



1 9 
_ 9 6 ignora el motivo de este rápido viaje. 

Anteayer comieron juntos los señores Zancada y Pórtela, gaardúndose a^soíuk 
" *va sobre lo tratado, 

¿e la llegada del seflor Zancada nada nos dijo anteanoche el gobernador á los pe 
Was; ayer sí nos manifestó que se había olvidado de darnos la noticia; pero que 

el viaje del secretario de Canalejas llene carácter Duramente privado. 
A pesar de las manifestaciones del seflor Pórtela, puede .asegurarse que el viaje 

uel señor Zancada lo han motivado fines poiiiicos. , 
Oocforfi&riá. 

Han estado en el Gobierno civil, conferenciando con el señor Pórtela, los diputado» 
Lerroux y García é Iglesias Ambrosio. 

P r o o l a m a o i ó n de oandldatoa. 
En el Gobierno civil se tenían anoche los siguientes nuevos datos de la proclama

ción de candidatos para concejales en los pueblos de la provincia: 
- De los 77 pueblos que han comunicado el resultado, en 59 y en un distrito de Sa-
badell y en otro de Villanueva y Geltrú se hizo la elección con arreglo al artículo 29 
de la vigente ley electoral. 

De los 171 concejales elegidos por este sistema, 73 son liberales, 14 conservadores, 
49 independientes, 13 regionalistas, 2 carlistas, 14 republicanos, 2 radicales y 4 nacio
nalistas. 

De otros cinco pueblos se han enviado al Gobierno civil, para ser insertados en el 
periódico oficial, edictos anunciando In proclamaciiin de candidatos por el artículo 29; 
pero los alcaldes nada han comunicado sobre al particular al gobernador. 

En San Julián de Vilatorta no se presentó ningún vecino solicitando ser elector. 
No hubo, pues, en este pueblo ni aun proclamación de candidatos. m 

Comlaioaei. 
Ayer tarde, y anoche, estuvieron en el Gobierno civil las siguientes Comisiones: 

Una de señoras de la Federación Femenina contra la tuberculosis, presidida por doña 
Leonor Canalejas, para hacer varias peticiones. Otra de patronos ebanistas para ha
blar al gobernador de asuntos relacionados con el oficio á que pertenecen; otra del 
gremio de alpargateros para pellr que se les exima del cumplimiento de la ley del des* 
canso dominical; otra de patronos cerrajeros para hablar de asunto^ d e su gremio al 
gobernador, y otra del Sindicato Hortícola para invitaflo ú la inauguración d a una E x 
posición organizada por aquella entidad, 

Kegrooo de U i l l á a As t ray . 
Hoy, en el expreso, regresará de Madrid el j e fe superior de p o l i c ú - , señor Millán 

Aítray' « . . . 
Oarterlatas detenldoa. 

Con motivo del mercado que todos los sobados s e celebra en la ciudad d e Vlch, un 
comerciante de aquella comarca estuvo el sábado pasado en dicha población. Termina
das sus operaciones e n el mercado dirigióse á la estación, y á poco do haber tomado 
b i l l e t e para uno de los trenes que salía en aquellos mome:itos, notó q'.:e Is habían sus 
traído la cartera, que contenía ocho mil y pico de pese tas en billetes del Banco de J£s-

^Enferado del robo el primer teniente de la guardia civil de aquel puesto, don Adolfo 
Blanco Onilló, con gran celeridad telegrafió á la inmediata estación de Centellas para 
que la fuerza de aquella linea tomara el tren por si en él Iban los autores ó autor <ie 
la sustracción. Además dló orden de que se empozaran las pesquisas por Vich, en par
ticular por el mercado, para darcon aquéllos. 

También se telesrafió á La Garrl-áa, Qranollers y Barcelona con Igual objeto. Pron
to se supo que de Balanyé, estación antes de Vich, hablan salido paro Manilt u ires in
dividuos desconocidos que, según las referencias qué dieron, iban á Manlleu á un en
tierro. Inmediatamente se comunicó á Manlleu la noticia, que resultó ser inexacta, pues 
allí no se celubraba ningún entierro. Hechas las oportunas pesquisas, se vino en cono
cimiento de que los tres sospechosos habían llegado á Manlleu, quienes tomaron vía 
adelante en dirección á Torelló. • , , . , i . 

Fuerzas de la guardia civil les salieron al encuentro, deteniéndolos en el térmmo de 
esta última población, . . . . „ . - . v . , . U ' ' 

Los detenidos llámense Andrés Vilasan, Miguel Cervet Valls y José Rodríguez Gar
cía. Los dos últimos son argentinos. Visten elegantemente y les fueron ocupadas 
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e^TO'TS pesetas. E l Vüasan se declaró autor del robo de la cartera de don Vetentfa V I -
ItirO, contesando que los otros dos habían tomado parte en el botín. 

1=1 tenient» Blanco extendió el atestado correspondiente, entregando los detenidos 
í.l Juzgado de Vich y envió nn bien escrito extracto de su excelente servicio al flober-
nadcr de la provincia. 

J u d i c i a l e s . 
Durante las horas de guardia el Juzgado de la Lonja, secretaría del señor Santa

maría, instruyó doce diligencias, de las cuales cinco fueron por lesiones, por hurto y 
una por atentado contra agentes de la autoridad, incendio, homicidio frustrado y mal
versación de caudales. 

Le sustituyó el Juzgado de la Audiencia, secretaría del señor Codorniu. 
~ ~ La causa que se instruye por el Juzgado de San Feliu de Llobregat u raíz de los 

sucesos desarrollados en aquella población con motivo de la colisión entre jalmistas y 
lerrouxistas, haisldo ya estudiada por el magistrado ponente señor Saavedra, presi
dente de la sección segunda de lo criminal, y muy en breve será señalada la vistilla. 

G a o o t m a . 
Anoche celebrábase un acto de propaganda electoral en un Centro lerrouxista de 

ta calle de San Gi l . 
Cuando Lerroux tomó asiento en el escenario dos niñas de corta edad que, acom-

paitadas de una mujer joven estaban entre los oyentes, lanzaron una exclamación de 
aleorfa y gritando «¡papá Alejandro!», «¡papá Alejandro!: , quisieron subir al escenario. 

hn el local se pjoJujo un gran revuelo. . . 
Inmediatamente dos asalariados de la Casa del Pueblo cogieron violentamente á 

los niñas y ú su acompañante y trataron de expulsarlas del local á viva fuerzi. 
— ¡No tocarlas, no tocarlas!—gritó tntonces Lerroux con voz enérgica é imponién

dose á sue esbirros. 
Después de unos instantes de confusión, las niñas y la mujer que las acompañaba, 

abandonaron llorando el local, mientras q ie ios que habían presenciado el incidente 
hacían toda suerte de comentarios. 

Asi nos lo manifiesta la referida mujer que, acompañada de las dos ninas y de dos 
individuos que presenciaron lo ocurrido, visitaron nuestra Redacción. 

= Vende baratísimo objetos de arte, fotografía, muebles. Casa Martí, S. Pablo, 28 

L a Gaceta lorrouzls ta t ra ta de « a s a r punta a l hecho de l lamarse Ignacio 
uno de loa candidatos de l a Izquierda. Esto es seuclllamente bnfo. K l todos 
ics que se l laman Iguaolo sos adeptos de l a doctrina de L o y o l a , a l es J a i -
mista todo el que se I iama Ja ime, n i el Uamarso Alejandro trae aparejado 
el calif icativo de 71111x110, aun cuando sea magno el cinismo y descaro del 
cdudillo rad ica l . 

En Sarria no habrá elecciones, puesto que en la reunión de la Junta del Censo 
electoral para la recepción de instancias presentadas en calidad de concejales y en 
viriud del convenio surgido entre las diversas fraccionen, según la vigente ley electo
ral fueron proclamados candidatos por el articulo 29 y de reelección los señores don 
Joaquín Margenat, don Jaime Fisas y don Jaime Qrau, en unión de los señores don 

iwan comprendidos en la candidatura citada. 

,. J d ^ S ' y 1 i S ^ D i n a i m i g e n o Salzie Carlos 
Se nos suplica la inserción de lo siguiente: 

Barcelona 6 de Noviembre de 1911. 
S e ñ o r director de EL DILUVIO.—Presente.—Distioguido s e ñ o r m í o : D e s e a r í a merecer de 

tu recooocidu amabilidad inser tase en el per iód ico de su digna d irecc ión que por di leren-

. 1 
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« * ' c í a J * Empíesa he dejado en el día de ayer de pertenecer á la compaBía del teatro do 
NoTMades de la que era primer actor y director, como igualmente la primera tiple sofio-
Ota Solfa Palacios. 

Rogándole, al propio tiempo, me despida de este cariñoso público á qolcn tanto debo. 
Ua millón de gracias y mande A su más atonto affmo. y t. s. q. s. m. b., Emi l io D u v a l . 

= © E R . O B I O L o s © 1 m © j o r r o o o n s t l t - u y e r x t © 

Archlescandaloso. 
Según se temía, ni en La Pobla de Claramimt ni en Odena han cumplido los caci-

quiatas lo preceptuado por la ley. No se reunió anteayer en ninguno de los i itados 
pueblos la Junta municipal del Censo para proceder á la proclamación de los candida
tos, queriendo repetir la suerte de simularla después para proclamar por el artículo 29 
í quien le Venga en 'Jana ñ Qodó. 

Aunque resulte tiempo v tinta perdidos, llamamos la atención del gobernador civil 
respecto á la conducta de las autoridades de Odena y La Pobla. 

= Vende barato joyas, relojes, platería. Compra-venta Mercantil, San ?ablo, 28 

Hemos recibido el siguiente escrito: 
A L O S B A R B E R O S . 

Compañeros: Hace ya varios años que se vienen ejecutando infinidad de atropellos por 
las Juntas clasificadoras, y hora es ya que nos unamos para defender nuestros intereses un 
tanto alterados este año. Se os ruega, pues, encarecidamente, no dejéis de asistir hoy á la 
segunda junta de agravios para contrarrestar y hacw uso de nuestro derecho el cual fuá 
en la primera junta atropellado. 

La Delegación de Hacienda ha señalado para hoy los siguientes pagos: 
José Bodergas, 1,500 pesetas; Gremio Fabricantes Cerillas, 43,991; Manuel T a -

margo, 7,776'86; Ramón Sala, 6,92(5,51; José Casanova, 8,955*59; Juan Roldan, S . ^ g ^ I ; 
José Aguilar, 7,596; Benigno Martínez, 12,693; Justo Cortés, 10,883'07; Onofro Pisas, 
16,866'41; Esperidlón UrpI, 1,500; Salvador Foht, 85'11; administrador loterías n.° 12, 
capital, 6,000; José Gras, 4,921'84; Francisco de P. Comenge, 7,115*60; Jaime Santa
maría, 12,021'29; Joaquín Edsarté, 35,696*11. 

—¿Quiere asegurar la vida? Soy agente de una Sociedad respetable, que 
ofrece muy sólidas garant ías .—Muchas gracias. Prefiero asegurarme con el 
L i c o r del Polo. Con buenos dientes se come bien y se vive largo tiempo. 

E l s?flor Prat de la Riba ha recibido una carta del secretario de la Diputación se-
tlor Pares, que se halla en Madrid, diciéndose en aquélla que tiene impresiones favo
rables en la resolución de los asuntos objeto del viaje. 

S- s rmi t l rá Barcelona que e n t r ó n en e l Consistorio gonloa que v a n a l l i á 
nar las inmoralidades cometidas por ios bambronos que han escan

dalizado A E s p a ñ a ? ¿ O t o r g a r á su voto i l a pandi l la patrocinada por L e 
rroux? ¿ H a r á concejales a los que, alontadoe por l as pasiones m á s insanas 
y movidos por p r o p ó s i t o s punibles, pretenden intervenir nn l a administra
ción municipal? E s decir, se d e s h o n r a r á para siempre Barcelona consin
tiendo que descarada é impunemente l a saqueen los lerrouxistas? 

E j s p e o t a u c i x l o s 
PRlNCIPAL.-Mrg-cto, por la Xirgu.-Desda que la gentil ariista catalana se ha 

revelado como gran actriz hanse animado traductores para darnos á conocer en nues
tro idioma regional las bellas producciones extranjeras, flores exóticas que nadie se 
habla atrevido ü aclimatar en nuestra escena, aspirando solamente su perfume cuando 
madamoiselles y s ígnorinas se dignaban escoger ó nuestra capital como escala de 
sus tournies, no respondiendo siempre su labor á ta fama de que suelen venir prece-
di dos 

Ladama d é l a ? Camelias, Zazá . E l asno de Buridün, Salomé V ^ ^ r a / J / ^ 
han venido con prepotente espiritualidad ú dar vida y revolucionar nuestro teatro. 
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despejando su horizonte para que en él veamos destacadas las subjlmes concepciones 
de los grandes artífices, en el arte escénico. ', 

Esta vez ha sido el compañero Jordá el que se lia atrevido con una obra de Suder-) 
mann, haciendo una traducción impecable, atildada, adaptando correctamente y cor 
suma fidelidad la compleja trama i nuestra escena, acusando sobrado conocimiento 
del tecnicismo teatral. 

No debo cometer la candida/, de descubrir drama lan conocido como .el de que m» 
estoy ocupando. Lo he visto en la lengua que inmortalizó el gran Corneül i y lo he 
visto también por la Vitaliani y por la Pino y, sencillamente, acudí ayer al Principal, 
para establecer comparaciones; aunque éstas sean odiosas, sonlo nada más para loa 
que de ellas salen humillados. Los que creemos en el arte de la Xirgu fuimos al coli
seo convencidos de saborear su triunfo; mas los descontentadizos.loa de la eterna 
mueca de ofensivo desdén para todo lo bueno que produce esta tierra de artistas, allí 
fueron ¿ rebuscar máculas en el trebajo de la preclara artista catalana, fatuamente 
endiosados en su ridicula creencia de hlpercríticos. No cupo en mi mente al ir á ver 
Magda por la Xirgu que olvidaría con facilidad á las menciona Jas Pino y Vitaliani,: 
estrellas con luz propia difícil de eclipsar; pero tenia la convicción de que triunfaría 
de las escabrosidades que encarnó en su obra el hijo del Norte. 

' íodo el interés de Magda, donde la actriz ha de fulgurar sus destellos arlístícos, 
está, como es sabido, en el tercer acto, y la Xirgu estuvo brillante, sacando sus 
arrestos ante la impasibilidad del amante, despreciándole con el gesto más que con la 
palabra. 

Un aplauso cerrado coronó la valiente escena, que se repitió al final, implorando 
el perdón del padre. 

Acertada en el resto del dramfll la Xirgu sumó anoche otro triunfo á los muchos 
que ha obtenido y le esperan. 

Jiménez bien en su inyrato papel. E l graii actor fué justamente aplaudido. Encan
tadora la Santolaria, corriente Nolla y la Morera demostrando lo artista que es. 

E l conjunto resulla, y debe verse Magda en el Principal. 
En el primer acto, Capdevila pronuncia Wañeé por Wagner. Dígalo usted así y lo 

dirá bien; la gn del alemán no es la gn ó // del francés. 
..• Jerónimo Sbrkano. 

G E R O N A . — E l rcr iód ico local d i é s t a /•'/ Antnnomistn, dedica en primera plana, enluta
da, á dar cuenta del fallecimiento de don Fé l ix de l a Torre , ocurrido repentinamente en la 
Corte. 

A la fnnciún c í v i c o - r e l i g i o s a con que se honra anualmente l a memoria de los heroi* 
i dateosores de Gerona en los aítas 18U8 y 1809, a s i i t i r á n las autoridades civiles y u n » 
nerosa comitiva. Estn sa ldrá del Ayuntamiento d ir ig iéndose ¡X l a iglesia de San Fé l ix 

- - r a una o i i ia cantada de réqu iem: l a orac ión túnebre o s u encomendada al 
rico J'rigiis. L a autoridad militar y las Comisiones de jefes y oficiales fraa-
cudirán, en traje de media iraUi, íi l a citada Iglesia. Terminadas las cere-

cos i 
numerosa 
donde se celebrar 
doctor don Federic 
eos de servicio acudirán , en traje de media srnUi, á la citada Iglesia, terminadas las cere
monias y una ve/ de r e g r o s ó en el Ayuntamiento, desf i lará la fuerza del regimiento infan
ter ía de Asia número 55 por delante de las autoridades en la plasa de la Cons t i tuc ión . 

- . ' • V a hace alKunos d í a s que el D i a r o de Gerona denunc ió el abuso que se comete en 
•1 Coliseo Imperial , presentando para que sirvo de p im pañi puní , y por lo tanto sea victo' 
r ía de lo» pelotazos, á na ser viviente muy conocido en esta poblac ión , el pobre Pepel; nada 
se ha hecho para evitar el triste e s p e c t á c u l o de explotar á un infeliz que es tá medio tras
tornado. ¡Oh témpora l ¡oh maresl As i se gana dinero. 

,% V a e s t á n terminando las ferias y en ellas la d e s a n i m a c i ó n ha sido grande; nada no
table se ha hecho para poder atraer concurrencia. E l domingo, como iiltimo d ía , se cele' 
braron bailes y conciertos on diferentes .Sociedades, todos han estado bastante couenrridi-
tos. E n el Casino Principal ha tenido lugar un concierto que ha estado an imadí s imo: les 
cines muy c o n c a n i Jos. A l buen é x i t o ha contribuido el d ía tan espléndido que hemos teai 
do, cosa r a r a , pues en esta é p o c a generalmente siempre l lov ió . 

«*« L a zarzuela en tres actos £"/sacris í / íw rfe Su»/./MS/O ha sido la representada esta 
noche. L a obra, que no tiene nada de paiticulur, ha sido interpretada con carifio por todo» 
los que en el la han tomado parte. Por causa de las malas coadiciones de l a tramoya, los 
eotreactos han sido: el primero de .'iS minutos y el segundo de esto se hace pesado para 
el público, que « r i t a , silba, etc. L a s e ñ o r a Tressols muy bien en su corto papel, muy guapa 
y haciendo una m a n ó l a de huteii. L a Ribot, si hubiese sabido mejor el papel, diría que bien. 
Torres y Casas como siempre. L a bruja es la obra anunciada para m a ñ a n a . 

E l corresponsal 
V A L L S . — L a Sociedad A g r í c o l a de esta ciudad, compuesta de unos 1,600 socios, a c o r d ó 

declarar el boicot al propietario señor Montserrat Llopis , v i éndose é s t e Imposibilitado d 
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cultiTar 9n« tierras, pues los trabajadores del Campo SÍ niegan á cultivarlas. Lo propio le 
sucede al propietario don Juan F e r r é Honis, quien en la actuaüdail tiene un viBedo de unas 
dos hectárras sin vendimiar y por falta ele obreros ve oiib las uvas van pudr iéndoM, sin 
que ni por un remedio encuentre obrero que le saque del upuro. 

LÉRIDA.—Por la Jefatura de Obras públ icas de esta provincia ha sido informada favo
rablemente la declaración de utilidad pública do los camiaos vecinales de Cojful i Aspa y 
de Gognl & empalmar con la carretera de Mollrrusa á F l i x , en el tírmino municipal de Cas-
tolldans. 

S E O D E URGEL.—-Ha sido suprimido el servicio alterno que la CosipaQia de transpor
tes en automóvil tenia establecido durante el verano desde esta ciudad á Calaf. 

Amado lector: Estamos en el mes de Noviembre, mes que la Iglesia consagra de un 
modo especial á la meditación de las cosas futuras, y es muy conveniente que te ilus
tres algo sobre esta materia, ya que eres cristiano, católico y bautizado. 

Hemos hablado ya da la muerte y del impenetrable misterio que se oculta en el 
fondo de la tumba. Sigamos hoy ó nuesta santa madrastra la Iglesia en sus consolado
ras doctrinas. 

Después que el hombre muere se verifica inmcdmtamonte lo que los místicos lla
man in i c io p a r t i c u l a r , el cual se verifica, según algunos, en el mismo sitio en que 
muere la persona, la alcoba, la calle, el mar, el fuego, etc. La divina justicia le forma 
allí rápido y clarísimo proceso, en presencia del demonio, del ángel de la guarda, de 
la Santísima Virgen y de los santos, y le absuelve, condena ó envía al purgatorio, y 
su sentencia es justa, inapelable y ejecuta ¡a inmediatamente. Sólo el alma sufre en
tonces los efectos de la sentencia, porque el cuerpo va ó la sepultura, donde se pudre 
y descompone hasta que llegue el día de la resurrección, en el cual será partícipe con 
su alma de la pena ó gloria que haya merecido. Esta es la doctrina católica, que no 
me negará ningún obispo, cura ni fraile. 

Algunos esi ritores hablan de una balanza en que se pesan las buenas obras; del dia
blo, que está allí acusando al infeliz pecador; el ángel míe le defiende, disculpando sus 
yei ros, y de las ligrimas y súplicas de la Virgen, q o, co:¡io madre nuestra, no quiere 
que niníuno nos cónde.iemos. Escritor hay que describeesta escena con un colorido y 
aun riqueza d : detalles que inclina ó creer que ha presenciado este acto repetidas ve
ces. Pero esto son figuras y un modo material de expresar é Inculcarnos estos días; lo 
serlo y lo dogmático es lo expuesto anteri rmente. 

Est i cencluído el juicio particular; pero esto no queda aquí. E s artículo de fe en 
nuestra rerliJ,ión que se ha de acabar el mundo en horrible catac ismo, que los ángeles 
discurrirán por e esp ció tocando sus pavorosas trompetas llamando é la Humanidad á 
juicio universal y resucitarán to los los hombres y sa congregarán en el valle de Josa-
fat, en Palestina, que es un poco más grande ;ue la plaza de Cataluña, y que Jesús, ro
deado de gran majestad, juzgará á todos los hombres, enviando a unos ú la gloria y á 
otros : I infierno para toda la eternida t Este es el juicio final ó universal. 

—¿Pues no < staban ya juzgados los hombres? 
—Sí; pero Dios quiere hacer una demostruclón u n i v e r s a l y p ú b l i c a de su justicia 

para que todos la acaten y se rindan ante elia. 
—¿Y cuándo será est juicio final? 
—¡Ah. queridol Esto sólo lo sabe el Padre celestial, según dijo Jesús. Cuando él 

vivía, todos sus discípulos creían que el fin del mundo coincidiría con el término de la 
generación contemporánea de Cristo. E l mismo jesús se lo había dicho: «En Verdad os 
digo: no pasará esta genención sin que todo esto se cumpla » (San Lucas, cap. X X I , 
versículos '¿5 á 320 Allí y en el capítulo X X I V de San Mateo describe todas las seña
les que precederán al fin del mundo, siendo una de ellas que caerían las estrellas sobre 
la tierra. San Pedro, San Juan, San Pablo, San Judas son del mismo parecer en di
versos pasajes de sus escritos, que citaré si haci» falta. Pero pasó aquella genera-
cióp y él mundo siguió tan f r e s c o , y pasaron la segunda, y la tercera, y nada. Enton
ces se dijo que el cataclismo sería para el fin del año 1,000, y así se creyó por toda la 
crlstiand id, y es muy curioso el relato que se halla en las historias de las angustias, 
penitencias y sobresaltos que pasaron los cristianos el último día del año 1000. Pero 
tampoco llegó el fin del mundo; pero llegará, porque la palabra de Dios se ha de cum
plir inexorablemente. jNo faltaría más! 

La crítica pone algunos reparos á estas cosas del juicio final. 
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¿Cómo cabrás en el «alie t » Jonfat los millones y millonea de hombrea « t e se con? 

Sregaríín en él? 
S i el mun-lo ha desaparecido, ¿cómo quedará en pie este valle? 
Q u e es imponible que las estrellas "se cvigan; primero, porque no están suspendí* 

dasd' r i igiina parle; segundo, porque no ^Rfún e/ic/mw de nosotros, y terceh), por
que son algunos nuiiovies de vccí.'6 mayor que la tierra cada una, y si calan, ¿dónde 
habla superficie entre nosotros para reciDirlas? 

Habiéndose podrido, disuelto. transformado en partículas y moléculas nuestro cuer
po, absorbido por la tierra y las plantas, ¿cómo es posible que resucitemos con el mis
mo y tal como lo teníamos en nuestra vida mortal? 

r Y los cuerpos que fueron devorados por las llamas, comidos por las fieras, traga
dos por los peces, <-tc.? E l fuego los hizo ceniza, el estómago de los leones 6 del t l -
bnron los digerió. los Intestinos absorbieron su sustancia y pasaron á reparar au san
gre, huesoa y tejidos, transformándose en león, tiburón, etc.; ¿cómo disolver todo 
este proceso de transformación y volver el cuerpo devorado á su estado prioiitivo? 

La plaza del Pino fué cementerio antiguamente de aquella Iglesia; aun se ven en 
las aceras losa» sepulcrales; los árboles que elli crecen se han nutrido con el jugo y 
Sustancia de aquella tierra y ésta con las partículas de los cuerpos enterrados allí y 
HIIÍ corrompidos y disueltos; aquellos árboles están formados de la sustancia de nu-
fflrrosos barcelonefiea muertos; ¿cómo saldrían de aquel tronco, ramas y savia lo» 
cuerpos humanos de que proceden? 

Nuestro cuerpo experimenta durante su vida un cambio continuo; según los fisiólo
gos, á los cincuenta años ya no nos queda en el cuerpo nada de lo que teníamos á los 
vei te, Supongamos que somos antropófagos (todavía existen muchos) y, por tanto,, 
.vi i. r nestro ciiurpo está formado de los otros hombres que nos liemos comi lo; ¿cómo 
puede uro ncuperar su cuerpo primitivo? 

Loí anin¡2lcs que comemos se han alimentado de las plantas crecidas en el campo 
y nosotros misinos nos nutrimos directamente de cIIsí, <omo el trigo, la fruta, legum-
íues. e c . absorbiendo l i s partículas de la materia'que antes constituyeron otros 
ñ or, os liumanoi y que á nosotros nos sirven para reconstituir el nuestro; ¿cómo de-
vulVcr á cada uno su cuerpo si con ellos hemos formado el nuestro particular? 

Unniftorauer on el vientre de su uiadre, en el momento que acaba de recibir el 
alna; ¿resucitar.i f;to, niño ú hombre? 

Una ai ra llega « un feto antes de que s»sepa si será n iño ó niña; ¿resucitará niflo, 
niña 6 feto? 

Al lesucitar los cuerpos, ¿tendrán lodos los acl.aques, defectos y enfermedades 
que los oprifiiían en Vida? 

¿ácrá el cuerpo que teníamos en la niñez, en la juventud ó en el momento de 
morir? 

Cialen las aira is , el día de la resurrección, á buscar sus cuerpos, mejor dicho, l a 
materia que coiistitiiyó sus cuerpos; pero entonces millones de almas se encontrarán 
sin los suyos, pues con é s t o s su formaron otros; ¿creará Uios ot os cuerpos/meco; 
para ell iM ó >e quedaran sin cuerpo?... 

Dificultades son estas <,UÚ no se resudan asf como así; pero la Santa Ighsia tiene 
los doctores que a todo dan solución. 

Además, ¿hay algo imposible para Dios?... 
—Sí, seflor; lo absurdo y lo contradictorio. 
¡Ah! Es que lo uae es absurdo para la razón finita y limitada es una verdad incon> 

t-s:a!>le ant; la fe, y la nuestra nos manda creer que resucitaremos con nuestros pro
pios cuerpos y almas. ¿Qué dice usted á esto, señor impío?... 

Que el Señor nos conserve en esta santa creencia. 
Fray Gerundio. 

C r ó n i c a i n t e r n a c i o n a l . 
X ^ a f i r m a d e l c o n v e n i o . 

La fecha de hoy es otra de las que registrará la Historia. Las firmas puestas por e l 
n.ir.istro de Eslado germánico, Kinaerlen-Wüchter, y por el embajador de Francia en 
Berlín, M. Carobon, al pie del convenio franca-alemán, acaban con la pesadilla má 



terrible que ha sufrido Europa de muchos aflos é esta parte. Las firmas de ambos 
personajes históricos .alejan el espectro de la guerra cernido sobre nuestro viejo 
inundo... . v— 

Las cosas han seguido exactamente el curso indicado en esta sección desde el 
primer, día de la aparición del fVm/Acr en Añadir. N¡ Francia, ni Fn^Interra han con
sentido la intromisión de Alemania en Marruecos, como en su día vaticinamos. Ha de
bido irse aceptando la compensación que se le ha dado, antes de arrostrar las fatales 
consecuencias de una guerra que se presentaba en condidones poco favorables para 
ella. 

¿A quién hoy que atribuir el resultado que acaba de obíenerse? En mi co.-cepto 
el Convenio franco-alemán es fruto de la obra de aquel gran rey Eduardo VII que forjó 
la aproximación franco-inglesa en previsión de ios acontecimientos que no dudaba 
debían surgir en Europa en un momento ú otro. Eduardo Vil vió más claro que ningún 
hombre de Estado europeo las verdaderas intenciones de Alemania, sus proyectos 
para el porvenir, su plan perfectamente trazado de engrandecerse á toda costa con el 
rebajamiento de Francia y de Inglaterra, La política toda de aquel gran rey fué, pues, 
de unir lo más estrechamente posible ¡i lat dos naciones occidentales para resistir al 
choque del enemigo común. — 

Alemania jamás atacará á Inglaterra, si antes no ha dado un golpe de muerte á 
Francia. La destrucción de ésta es la destrucción futura de Inglaterra. He aquí toda la 
explicación, la única del envío de la Panlher á Agadir y de la Intervención de Alema
nia en Marruecos en cuanto se convenció de que Francia iba al protectorado, á la tu-
nificación del imperio del sultán. Si á pesar de la baladronada germánica Francia se 
ha salido con la suya y obtiene francamente el imperio de Marruecos como se propu
so, es que la unión franco-inglesa es una verdad y un verdadero parapeto contra los 
designios de Alemania. E s verdad que esto obtiene en compensación más de 250,000 
kilómetros cuadrados de territorio (la mitad de España) en el Africa ecuatorial, los 
cuales hay que considerar como la base de un futuro imperio germánico africano, pero 
Francia obtiene 600,000 kilómelros y el pt electorado tan codiciado en Marruecos. La 
victoria francesa es indiscutible; el descalabro alemán, ó al menos el del pangermanis-
mo alemán, evidente. » 

Alemania creyó que z\ golpe de Agadir amilanaría á Francia como pasó en 1908; y 
lo que halló en cambio fueun pueblo preparado, dispuesto á contestar á la guerra con 
la guerra y á cuyo lado se mantenían en la misma disposición dos grandes potencias; 
Inglaterra y Rusia. E s m&t, Francia comenzó inmediatamente la guerra en el terreno 
financiero, y en pocas semanas más de trescientos millones da francos depositados en 
los bancos alemanes repasaron la frontera. Alemania se encontraba vin dinero, terrible
mente comprometida para sus liquidaciones de fin de mes, oa tales términos que la 
Relchsbank registró en los ingresos de fin de Septiembre una disminución de Uii mi
llones de marcos. De continuar, esta situación el comercio alemán iba á la ruina. Habí i 
que transigir, pues, á todo trance aceptando los últimos ofrecimientos de Francia. Fué 
el momento en que se anunció el próximo y favorable fin de las negociaciones. De una 
manera automática los capitales franceses volvlcroná pasarla frontera, y más de 250.000 
mlüones de francos fueron puestos á la disposición de los banqueros alemanes. Falta 
de dinero é insufici ncia de futrza militar; he ahí donde hay que buscar la explicación 
de la aceptación por Alemania de las condiciones propuestas por Francia. 

Por el convenio franep-aiemán quedu definluvámeníe arreglada la cuestión marro
quí. En cambio se Inaugura una cuestión, que será fecunda en consecuencias en tiem
po no lejano: la del Congo. L a situación anormal de los territorios franceses del Con
go, medio encerrados entre los dos brazos de terreno cedidos á Alemania, demuestra 
que el arreglo en«quella parte de Africa es sólo provlsionfil. Los dos brazos se ex
tienden como una prolongación de los territorios gerraAñicos del Camerón; se detienen 
en la frontera del Congo belga y parecen destinados á abrazar en el porvenir toda la 
Inmensa tierra que se interpone entre las posesiones germánicas del Este y del Oeste 
africano. E l Imperio francés de Africa, inmenso, rico, unido casi sin solución de con
tinuidad, es ya una realidad como el Imperio británico africano. Maflana tal vez asis
tamos al gran Imperio germánico del Africa central, cuyos jalones sienta el convenio 
franco-alemán que acaba de ser firmado. Este es uno de sus más altos significados y 
tal vez su gran amenaza para el porvenir. V . „ 

. . . E . DÍA2 REIV. 
París, 4-XI-911. 



r CUESTA POCO CONSERVAR LA SALUD. 
E» moy (eccillo gozar de ••luil.u uno^abe cuidsne. L u snfennedodei ir «poderao por lo gancnl 
de U gente, por no acudir á tiempo con el tratamiento mu indicado- E t fácil evitar machos nrfri-
mvmtoi y gasto» en la cuiacióa ti al wntirM mol te emplean cea preateza loa medio* para ouane. 
Por ejemplo 

CATARRO Y AFECCIONES PULMONARES 
enídándolo* debidamente desde un principio se pueden atajar y corar, pero si el traldmieato es 
inadecuado kan de empeorar. He aqn una narración que demuestra el hecho. ** A la edad 
de 27 años después de estar enfermar.5 meses con un inerte catarro y tin dejar de medicarme 
me encontnba con mucha los, dolores/ ruido en el pecho y sin saber <j*o hacer por haber probado 
Cali todo. AtorinnurUmente vi un anuncio de la ' ' . 

E m u l s i ó n S C O T T 
I1 decidí probarla. Mi dinero íaé bien inyeitido, pnes pronto toqué los resultados, curándosemo 

i tos y catarro y desapareciendo rl dolor y roído que tenia en el pecho. Me ha ido tan bien une 
estoy completamente enreda y lenyu un apetito excelente." Agustina Santos (calk Bravo Mnrills 
No. 102) Madrid 13 Marzo 1911. E l remedio por excelencia y el mas rápido en 
todos los CUM* de catarro y aiaedones pnhnonaics, es la Emulsión Scott- S i ta 
m « t n fanufi* sufre algoúp <U catarro ó afeccionas pal monsres,proco raot la Fmnlsiñn 
Scott, pues ignal os acons*)ana el medico al ser consultado. L a Emolstúa Scotí es 
el remedio seguro pora corar catarros y afecoooes polmonam, pero tiene que ser 
la de Scott. Ninguna otra Emulsión ticiic una lisia tan larga y sorprendeate do 
curaciones en todo* los países cmliztclos. Teneii catarro ó alecciones pulmonares > 
pues comprad la Emulsión Scott hoy mismo. L a de Scott tomada a tiempo core 
catarro* y afecciones pulmonares en cualquier época de la vida, ya se trole oc niños, 
adulto* ó ándanos. ^ 

Dna maestra trali» Ir serS enviada por D. Carlos Maris, CaKe de Valencia 333, 
Barcelona í cambio <le 7S cía. cu -ello» para el franquea , d e ü b r í O L 

S o c o x o n . o o x n . © x * c l a , l . 
La semana ha comenzado trazando senderos de firmeza gradas á las orientaciones 

iransmitidas por las plazn-' directoras. La de París cotiza la ratificación del acuerdo, 
•'-su ya descontada, y la de Madrid, á su vez, refleja impresiones de confianza. En es
as circunstancias es natu: ni que nuestro mercado no permanezca sordo á tal moví-
niento y así pudo observanse en la sesión de ayer tarde una acentuada corriente de 
lemanda, sin que, á pesar de ello, llegara nuestra plaza á ponerse al nivel de la de 
Madrid. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes. h4,'t2, 43, 45, 46,47, 45, 48. 48, 50, 48, 47 y 84'45; contado, 

írande, 84'60; pequeílo, 85'e5 y ^'SO; Amortizable, 5 por 100, serie A , ICe^S: C 
101'U5; 4 por 100, serie A , »4 '35 ; B , tt4'35. 

Nortes, 95*20. 25. 30, 40, 45, 50, 40, 50, 55, 60. 66, 50 y 93'45; Alicantes. 92'«5, 
C'OO. 03, 10, 15, 20, 15. C5 y 93'10. 

Aoolones v a r l M . - C r é d i t o Catalán, 13'50; Andaluces. 57'50, 76 y 57'80: Río de 
a Plata, 97*90. 
¿amblo 
anterior. O B L i i a - A - o i o i s r a i s 
9 l '0 ) T i t u l o » D e u d a Municipal. 19ü3-9(M-905 

» » » 1906. . . 
93^6 > • . 1907. . . 
9¿'15 • » • Reforma 1908. . . 
y4''5 » » » Mayo 18y9) Ensanche) . 
W l p M » • Abrí . IW? rEusaacíl»/" 
OO*^ EmprestUoDiputacion r r o l a c w . . . . , 
0 / ' .B Puerto de MeliUa t Cbafariaas .—1 al 8.838. 

Dinero 
4 lt2 ?4|«7 . 4 1[2 , 4 Ii2 

. 4 l t? 
4 1 ^ 

4^,2 

93'3.. 
92*1* 
94'7? 

1 0 7 ' » 



1 95'6S 
94'85 
82'50 

I W 7 6 
í O l ' í i 

«5'26 
kfc'Oü 
62 25 

44-50 
44'Sü 
:8'50 

104'26 
104*25 
%«25 
96'25 

106'00 
93'50 
V6'U0 
•»7'25 

104,00 
94'6,i 
92,75 
WSO 
72'00 
91'(;Ü 

100'50 
78'üO 
95'0U 

lÜS'UU 
106'00 

.105'85 
106'00 
US-. 5 
102'75 
90'75 
WO'i 

,97'50 
'Ol 'SO 
91'60 
93'75 

27 
Vl l la lbad SegroTJB.-t « 53,000,cantldaaegpequeiJas. 

espec ia les A l m a n s a V . * y X . * - ! a l iM.OOO^^Dt'^urfes peqs. . 
Norte de E s p a ñ a 

* e s p e c í a l e 
> Huesca & F r a n c i a y otras linean.-I A 153.000. cantidades peqs. 

Misas S. Joan Abadesas g a r a n t í a , norte , cuntidades p e q u e ñ a s . 
Tsrra irona a Barcelona v f r a n e l a , cantidades neauefids. . . . . 
Madrid Zarajfora AHcanta A n s a , b. A . - i a IUÜÜOO, cant iduco» peqs. 

» • • serie B.-1 a l 160,000, cantidades p e q u e ñ a s . 
'' ' » serie C . - l a l 150 000, cantidades Dequeña». 

Reas 6 Roda, cantidades Dea nenas. - • • . . 
Almansa Valencia y Tarragona , no a a n o r i í i a s , c a n t i d a d e s p e q u e ñ a s . 

» » » adneridas cantidades peqaaflaf. 
Medina 4 Z i s i o r a y Urenae a v i s o , e m i s i ó n iew.".-i a sa.cuu. . . 

» * » • * 1883.-16 50.000. . . 
» _ . » r r i o n a a d — s e n e G T n — i á 24.90* , . . 

Madrid, CAceraa Portugal—serie i.*—4 6 '¿0,0% 
» » » 2 » - l 68,000. . . . . . . 

» 3.» 1 6 10^00, , ^ . . . ' 
10,101 al lB,ew. todas las ccateniinunparBs. , 
Vasco-Asturiano, 2," h ipoteca .—la! 10 000. . , . . . 
Olot á G e r o n a . - l aSOOO. . . . . . . . . . . . 
ComnaBla tieiNeral de i r a n v l a a . — l ul 18 000. 
C o m p a ñ í a T r a n v í a Barcelona A S . Andrea v estensfonaa.—1 á 4.000 . 
c o m p a ñ í a Barcelonesa de K l e c t r i c i uaa - 1 'fi.idnrnntWades peps. 
C o m p a ñ í a Barcelonesa da ü l e c r n c i a a a . — i ai 15,uou. , . , . 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . — N ú m e r o s 1 al 29.900' 
Canal de U r s e l . ~ 1 al 28 000 cantidades pcouellAS.. 
Sociedad Genera l Agnas Barcelona.—i «1 5,000. • 

» > » » l a l 5 000 . 4 
C o m c a m a « ienera i i a b a c o s de l-ilipinaa. 4112 
u e n a r a l A z u c a r e r a de Kspaúa . 1 al 140 000' 4 
Compaftla Aslaltos As land.—l 4 6,000. preferentes. . . . . . 6 
Puerto de Barce lona, 1905.—1 al IC'düO 4 Ii2 

1908.-1 a l 10,000 4 1-2 
• " c irculaddn 1909.-10,001 á 16,000 41,2 
" • • 1910.-16,0014 22,000 4 1 2 

• " 1911.-22,0014 28,000. , . . . 4 J 2 
Puerto da T n r r a i r o n a . - Serie A , 1 al 3.579 
C o m p a ñ í a regantes Ebro-Bonos pret.—1 A 60,000. 4 
Komento Obras y Constrnccionci-no niootccaoar.—14 5.000.. , . * uz 
c o m p a ñ í a Cocnes y Automóvi les .—1 a l 'J.OUO. 5 
•Siemens SchucKer»* Industria E léc t r i ca .—1 4 3.000. . . . . . 5 
Socicdatt Valenciana-de Electricidad.—1 al 1 600. . . . . . , 5 
N a y e g a c i ó n é Industria.—1 al 2 000. 4 
Sociedad "Carbones de B e r g a , 1 4 8,00(1 4 1|_' 

4 
1 
4 
3 

3 114 
6 
4 112 
4 
2 Ii4 
3 
3 

•ariable 
variable 
. 3 

. 5 
• 4 5 
. 4 
. 6 
. 4 
. 4 

4 
b 
4 

. 4 
variable 
. 3 

96''5 
•}b'7> 
95', 0 
8 nw 
58'.i:' 

103'75 
m ' • 
96'-5 
56'00 
6Jt'25 
78'2?> 
44-50 
44'5'.i 
19<5V 

104'25 
I04«2; 
m a 
96', i IOÓ'ÜO 
93'5i 
95', 0 
97'2;, 

lOÍ'OO 
94-50 
92'7 
7^.5 
72'0J 
9] "(IQ 

lUÜ'óü 
78 00 
95'(10 

104-53 
105'7ü 
IÜ5'75 
1Ü575 
)0V75 
102'7S 
90':5 
9a'05 
99 23 
97l55 

101'BO 
9Í'50 
'13'. 6 

Madrid.—Interior, contado, 84'25; fin de mes, 84'50, S2, 50, 52 y 84,55; Amor-
tizable, 1Ü1'95; nuevp, 94'2a; Banco de España, 454; Tabacalera, .̂ 00; Nortes, 93'GO: 
Ali'nntes. 9VaO.—Cwre; Interior. 84'47; Francos, 8l85; Libras, 2r'38. 

Parí».—Exterior. 95'SO y 94'30; Andaluces, ¡202; Nortes, 406, 407 y 406; Alican • 
tes, 405 y 406. 

B o i n a da l a nooh».—Interior, 84'4J papel; Nortes, 95'55 dinero; Alicantes. 92'85 
papel; Río de la Plata. 9/'90 oueraciones. 

Ql ro» . -P rancos , P K ; Ubras. '27'4r.. 
Oyó.—centenes Alfonso, b'óS por 100; isaoellnos, H'55, Onzas, *55; Cuartos de 

B'ÜS Oro peaueilo, ó'SS. 
Plata.—Precios corrientes de la fina. Barcelona, de a.T.'íO á OO'OO; París, á 89'CO; 

Londres, á 25 UIS. 
T L . O IM «J A 

TrtyoB.—La semana triguera ha empezado un tanto más animada que terminó. En 
m seslán de ayer, fuese porque los precios eran convenientes ü porque la molinería 
tenia ganas de comprar, la verdad es que se llesK» ó las siguientes operaciones: 

Arévalo y Ortigosa, superiores, á 41; Olmedo, Hueíe y Manzanares, á 40 Ii2; Qo-
mecello, á 59: Campanario, ú 39 IpZ, y Blanquillo, superior, ú 39 1|2 reales fanega es • 
tacWn de embarque. 

E l mercado cerró animado. 
Arribos.—De triso, cuarenta y cuatro vagones; trece de harina, dos de cebacin y 

dos «le avena. 
_1J?*irl»aa.—Extra blanca superior, de 15 IKá 15 li2; extra corriente, 4 14 3i4; aa-
Ponina», de 14 l | 4 á 14 1|2. Número 3, de 13 á 151(2. Extra fuerza superior, á l 8 ¡ 
« t r a corriente, de 17 ú 17 114. Número 3, á 15 pesetas los 41*600 kilos. 
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6 N o v i e m b r e : C m ) } s r c a c l o n « B UegadeB d e s d e e. a m a n e c e r . 
De Be rgen y esca la* , en 29 diag, vapor " S i c i l i a , , , de 722 toneladas, capi tán Tommereb, 

con cargo de bacalao.—De Mahrtn y e»ca ln» , en 10 horas, vapor correo "Menorquín , de 61 
toneladas, capitftn Cardona , con ca rgo fgéttéra\, 18 pasajeros y 277 cerdos.—De P a l m a , en 
12 horas , vapor correo " R e y .fainia I , , , de 1,16S toneladas, c a p i t í i n T e r r a s a , con ca rgo ge 
neral y;40 pasaji-cos —De M a r s e l l a y esca las , en 8 d í a s , r a n o r "Valenc ia , , , de 418 t o n e l » 
das, c a p i t á n A b r i l , con ca rgo genera l .—De G£nova , co'IS horas, vapor italiano "S ic i l i a , , 
dé 3,234 toneladas, c a p i t á n P i r a n d e l l o , con cargo y 149 pasajeros de t r á n s i t o . — D e Cag l ia 
r i , en Odias, bergankio-goleta "Baltasar, , , de 180 toneladas, c a p i t á n Roca , con carg 
general .—De M a h ó n , en 6 d í a s , pailebot " T r i n i d a d , , , de 70 toneladas, c a p i t á n Girón , en las 
tre.—De S e v i l l a y escalas , en 8 d ias vnpnr " C i é r v a n a , , , de 821 toneladas, c a p i t á n D í a z 
con c a r g o geae ra l y ,6 pasajeros.?—De Capdepera , en 2 d í a s , pailebot " S a n B a r t o l o m é , , , d 
aé toneladas, c a p i t á n ("..irán, con e lectos .—De C a n a r i a s y escalas , en 1() d ías , vapor " C a , 
b a ñ a l , , , de 662 t o n e l a d a » , c a p i t á n Soler , con ca rgo genera l y 6 pasajero?. 

r j J s a ' p s . c l n . s v . c i O B 
P a r a L i v e r p o o l , vapor " A l i c a n t e , , c a p i t á n Z a r a g o z a , con efectos.—Para Ibiza, vapo 

correo " I s l e ñ o , „ c a p i t á n R i g o , con í d e m . — P a r a Den ia , vapor noruega "Sic i l ia , , , c a p i t á n 
l o m m e r c k , con idara' .—Para B o u ^ i ^ , vapor i n f l e s " L a m p a n , , , cap i tán Scoble, en las'.r'e. 
P a r a R o s a s , b e r s a n t i n - í ' o l e t a i ta l iano "Ada lbe r to , , , c a p i t á n Giudice, en Idem.—Para P a l 
ma, vapor " t l c l l v c r , , c a p i t á n P u j o l , con e fec tos .—Bara l a mar, vapor "Pedro,, , c a p i t á n 
fisqnerao, con í t lera. 

VÍPORES CORREOS ITAL ANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 

Eervic io r ípWo semanal eoml'inado entre las compafUas 
Kav jg*x l»n« G « n e r > > l o I t a l i ana y X>a Valona 

C R A . N D JBS Y V S Z J O O X S S VA. f O K. ffi 3 
í; (i.if^tsse Karmili-ro tmlo e'confurl mnilernn con enmaróles tic preferencia y enciente Iralo 

S i c i r . í A 
P R Í N C I P E C M B E S T O 
X.AZIO 

. 9 N'fivicmt.re. 

. ir ' ía. 
. 2S , . Id . , 

B B A S I I . E 2S Noviembre. 
U M B R Í A 26 Id. 

PBWnClO Y C O C I N A A L A E S P A S O L A 
Para n-.ís informes dirlsirse": 

A sus Asenles Sres. IkUQCio ViílaveccUla yC.", Hambla SantaMínlco, 7, pral. 
Agentes ¡le Alluenast Caleura y Martillo, Rambla Santa Miínica. C 
Asen t í a de equipajes: Nicolás Riutort, Rambla santa Mónlea, núm. 14. 

K • 4 ^ m m m 4 ^ n S w m * m «Kk 28 años de éxi to son la mejor Jar anM 

N O I V i A S ¥ E L L O ^ « n ^ ^ ^ ^ 
• « I T 3 r \ V d v H toM arta I r a t̂n»» pelo y el vello de cualquier parta 
del cuerpo, matan las raices y no vuelven á reproducirse. Este ««pUator io es muy Util & las perso-

Sas del bello sexo aue tensun vello en el rostro y en los hrnzos, pues con él pueden destruirlo sla 
•rltsr el cutis.--2'5Ó pesetasl)i>te."BotlcaBorrelI,calle dei Comledel Asalto, 52, esquina i la de San 

Ramón. Se remite á cualquier punto por correo certificado mandando 5 80 ptaa. en aellas do correo 

' A - v i s o s . . 
Pa r a Buenos A i r a s . Saliendo el 15del corrien

te persona ser la , de rt-sponsabllidad y conoce
dor de aquel pa í s , acep ta r í a cualquier cnenrao 
queselequlsiera confiar. L i s ta correos n.° 5605^1 
A lernit'n desea señor i ta para darle lecciones de 
í V s p a ñ o l . Razón: L i s ta de correos, carta de 
crédl io Nv. B. 10,271. 501 2 

r ta. bonita, pensionista casar* con cab. f im¿ 
; ! ' » ^ n j _ S . Ant.» Abad, 58,1 .* , 1.*, L a Rgeerva. 
"eflorlta i o v é n s e casa rá con cabKliero de pos i» 

Clon. Lis ta correos, cédu la 48,604. -575 s . 

SBHOr fa íiVfid i : ,í;*,lcza » " .'a"»'! elesante, 
OS.íUUIO JU»0U cnrIBosa y dlstinauida, c a s a r é 
con S j ^ de posición. Rambla del Centro. l7-an''n 

S' l? - 'S?.?". c í n '>íi?io 8e c a s a r í a S r . de posi 
ción. Bil lete t ranvía , L i s ta Correos, 19.400: I 



fcCADEmifí hOPBZ 
,1 Poo^*, p i t3abra« y o b r « « oon «"lorww. 

Enseflsnrn rdplda de Oálor . lo , T a a o d n r i a , 
« « f o r m a d* le t rn , I d i o m a s $ O r t o e r a f i a . 

T i t u l o da Tenedor de l i b ros de propiedad 
oficial , Rbla. de laa F lorea . ! («squiua Hoapltal). 

B dnetor fflntip ^ K C E 35 a n o 8 1 " * " dedica A 
UOEIDF lllUIJC u curación de todas las en 

rermedadea de las vían urinarias. Cal le MendlzA 
" • I . 26 .1 .* , a . ' Conaulta, de 10 < 18 V de 4 á & 0 

í m p ó t é n c i 
D e b i l i d a d r e n i t a l - F a l t a de desa r ro l lo . 

Remedio infalfble p jn i oblcner r á p i d a m e n t e to
co el v l jor y poder s e x u a l y desarrollo Varonil. 

Cura rapidís ima de la 

ESPEEMATORREA 
( o f r é n d e s e contener, suprimir y evitar en abso
luto toda pérd ida ó escape seminal -Consu l t a 
de 11 á I y 7 d 0. Dr. Rodr iüuez , e<p<oialisiH 
Canuda, 11, i . * , esquina Rambla de los l i s lua i is.O 

ojo, mmt** Idí%t'¡l¿,&¿ 
que soliciten, como ruellos y solapas y deinds 
operaciones. Se cortan Sábanos desde dos pe
setas con prueba. 

- Ar ibsu , 5 1 . principal. f 

Propietarios que desean 
T¡,*nJ,» condiciones y rapidez, dltlíllrsa: Mar t i . 
f*«ndl7 íba l , 8, a ». 2.*, de 12 a 4. _ 5 

I N T E R E S A I T T E 
Todo el que tenjn alhnias empelladas, antes 

l e sacarlas debe pasar por esta CMSH. Luna, mi-
5!?£íLS'2 * - ' - í 617 2 

en primara í i ipotecs sobre v a 
lores, desde el •' P"r / '/O anual 
eo letra H prooietarlos, y co-

merc ian te» desde el mallo por cierno al mes, y en 
•eganda hipoteca, indivisos y its'ilructos, asne
ros y toda g a r a n t í a que convenga. Rambla de 
banta Momea, nilmero 4. entresuelo. 0 
l 9 o n A t r Í A / i n < S C o m p r ó l o s plnaesde cam-
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P A R T I D A D O B L E 
_ C A l . C U L p . R E F O R M A (.ETRATO 
r i a n c é i i , etc. Knseflanza serla por perito p r í c . 
H n n p n l n de libros. Ilquidncloues. quiebra», re-
IS 1 O l | l U VÍBÍÓ,, d . cuentas, etc. Pelsyo. 32 .1 .* , 

Solicito scitonia cor. aptitudes, sea ó no a r l i s l s -
de 20 i 3(1 a ñ o s , e spadó la , que hable correcta, 

mente e l castells io. para demitsr en hreve, Ip 
teroretando. en unión del interesado, repertorio 
or l j ina l y de éxi to, cuya represen tac ión e i j e 
potiuiaiftiüs iiastos Conros loré A fodaa las cartas 
que Indi.iuen uunibi e y doiuiciü > dlrisidas a U s 
ía de C o r r o s , cédula miiiieru 41,484, t 

empello y loyaa, cotn* 
pro. Calle Pino, 7 0 

Urnctomnc'HP ' i lo» a prODietaiios en nipoteca. 
ribOlaUIUg y e n letra rt indusirlalea —Cardenal 
Casadas, 10 y 12, I,», l . ' D e l l . é t y * f** ? 

Joven «lesea casarle con Srta, ó vil a. joven con 
otlclo. ü i i l j l r a e L i s i a Correos, billete Banco 

de Físpaña ndinero_a.'283,450 _ _^ 1) ; 

Carolina, bien, sin falta. 
CASAMIENTOS Icgalmcnfe 
fie ( espacheD los documentos. Leff i t i iuaolón 
y a d o c o i ó n dohi]o<. Oonsc jas de f a m i l i a . 0 
b A n t r o A , 14, t tosco . — De e á i i y de e 4 e. 

DINERO 

CURSO DE FRANGES 
2 horas diarlas, 9 á 11 noche. 

C profoaorea da P»flB.—8 duros a l raes. 
U N I V E R S I T E F R A M p f t l S E 

A n o h a , 18, I . * (entrada Simón Oller, 2). 
D E S P A C H O T O D O E L DIA 
' L E C C I O N E S A D O M I C I L I O 

'WtM g\ V% 1» B Quada abierto un ourso 
J W*0 JBft I B eooAomloo «lo bailo pnr.i 

«oda clnae de dcpen<Iif-ntes. Condiciones: CleS'is 
^ i * L E g < l u e í i a ^ 2 , entresuelo. 1 
n^Pltal propio para hipotecas y otras a« ' ' ' i " t fas 
y q n e convengan. Rambla Centro, 7. ent.*, 2.* b 

1 Novios y novias. 
despachnn los o'ocumentos pata calebrnr el 

• ¡•• t r lmmío, Icai l lmaclún y adopcl^'n de hijo' , 
PggPgclio de E . Arnau . D ipa t í c lón , 17H, l ^ l ^ i 
CeAArl tn decente deseft casar con caballero f or-

j ^ p o t l c i ó n . L . C . cédula 017,042. l ' _ 
v í t o T m o d i s t a c s s a r á con S r formal. L i s ta Co-
^ r roo t . cédula numero 121,865. f 

Cempra y «en ta rEs t ib rcc i in i cn los« f incas ; pres-
tamos hipotecarios. M e n d i í á b a l . 2 3 , 2 . * , 1.» 5 

PAPELETAS * ' 

y c o l o c a c i o n e s . 

J flcialas h u e ñ i s para cliaijuetas corte sastre 
se necesitan. C i s a Camps. Plaza R e s l , 10. 1 
odists: Se necesitan oficiales y medio oficía
las. C l a r i s , 20. I 

5e necesita un aprendiz. S ilmeró;i , 72, bazar de 
r"pas, s . i s i i c r i s , 

P P I T B K ollclHlas, medio oflclslas y maquinistas 
[ " nwdls t t» . R.; Oliana, ' 2 . S . Gerva í io ._ r 

B nltan ú s medio oficialas y aprendizn asilando 
p ira ropa blanca. B rrol l , 1()4, 1,°, 2 . ' o 1 

Se necesiiau buennt ollclsíaii modistas^ Mallor
ca, a.^S, I •, I . ' I 

pa i t an oficialas para la confección de ropa 
^ blanca. Paseo Ur.HCia, 42. entresuelo. i» 
f j ipn iac ló 'T 1747F.'Vhi fabrico i i e H i t a s " Serra , 
" ^ l a i l á n clilcus d ; 13 añ iS, para embotellar. 
V ••. -i i v aprcndlzas para cuellos f 
* pullos S. Antonio Abad, 25 y 27, 2 . » , 9 £ 

M odista: S i necesitan oficialas y medio oficia
las . Vale isla, 270, l . " .-Mi. 3 

• alta apr^i diza chalequera, Oantird 
semanales. Vll larroel , 136, i ", l . ' 

pesetas 
S i l 

W a t r l m ó n l o s i hijosdesen una po r t e r í a . laual 
* * o c u p a r i ó n tieneo actualmente en una misma 
casa desde hace 10 aflos. Pod rán facilitar una 
l ianza módica si asi conviene. Para Informes 
dlrlairae:JVrlbau,_12, 1.*, I a B37 I S 

Chico de Í4*ii 18 nhos p i r a irecajoa. falta. Ron. 
_da S^Pedro, 70 , j ) ra l . , 3." _ J , 8 _ 
Cas t re : Se r ece s i t añ oficialas . medio of ic is ías , 
wtrabaio todo el silo. Vlllari 'üél, 10. - I * , IT.* 

i comisión p i r a pro
ductos qufmicos. 

Rlera A l t s , 0, 3.° 

Falta cerrajero para auxiliar de maquinista y 
logopero. Razón: Plaza del Borne. 8. s a s t r e r í a 

Ca&adcsus. 525 

Corredores 
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Urgente. Ofldal de sastre, se necesita. Escudl-

llers, n a m o r o í S , 4." 498 
f a l t a n maquinistas y aprendlzas slanando, para 
i partiielos seda. Blay, 49, princlpal^jí^* 

Se necesita un chico de 19 á 14 ellos. Ciegos de 
laJioquerla, », tienda; . SOO 

Faltan maquinista «le «vora foradnda' í chica 
?H5-Lep?-5!f?-'le "'Aiu'118- Ponente, 61, 5.', 2.* 

A prendiz pura un comercln de tejidos, falta uno 
•'*de unos 14 nflos. Briich, (i8-7Q. 510 

Sastres: Se necesitan oficialas y medio oficia' 
las. Aribou, 68. tienda. 519 

M atrimonio sin hilos desea portería, con bue-
*,'-na» Intormes. Razón: Balines, 50, 4.'', 9.* 

Ebanistas; Iiacen falta buenos oficiales, trabajo 
todo el afio. CerretaSijig. ^ 498 5 

Sastre: faTta ujia buena oficióla todo ei ado y 
medio oficial pala. Cortes, 634, 499 .9 

Se ncceslla un joven de 15 aflos, para recados1 
que sepa algo de pastelería si puede. Petrlt-

xol, IS, lechería. 328 

Joven de 23 nñns, conociendo francés, italiano, 
espaflol 6 inglés, desea colocaciiin de Intérpre-

te. V. U . , calle Baliurda, 85, (iriarceiona S. A.) 
Cas tre : Se necesita pala, aprendiz y npiendiza. 
••Tarróa,'-i, 2,0,2,» 5V5 

lampistas, faltan. Nueva San 
Francisco, 10, 

medio 

Se ofrece joven de 27 afioa pora trábalo anúlo-
Sio, Dirigirse: Arco del Teatro. 11, g." 

ílprenílices 
n n p . 7 c i í n n medio oflclaieB ebanistas y 

OKJ ¡ U J I V Ü I I Ü U cnriilnteros. Conde Asalto, 
núm. 91, tiendas, de 7 á 8 maflana. 

Se necesitan oficialas y aprendlias modistas, 
_ Claris, 17, portería; ' 
¿ prendir, falta. Calle de la Princesa, núm. 18, 

^ c i i m i s e r í a , «La Moda>. 
^ f l C + r o falta' oficial y oflt 
i J i a ü U C Cadena, 45, 9,°, 2. 

M 
oficiala. Calle de la 

2 
odisfas. Pe necesita una oficiala y una apren-
dira. Ea(-n.Hller», !5 , S." 

S f l S Í r B 0--c'-a-s med,0 of,cl01- co"e Pe-layo, 12, l . " 
" F a l í i a í?6.""0 0.,ic,?I/, planchadora. Calle 

Buters ¡2,4.° 
costureras, Aragán, 307, 

J lenda de ropas. 
aln hijos y de buenos réfe-
rencias,desea portería. Ra-

<áii: Calle Ribera, 1, portería. . _ 4 

Faltan medio oficialas vü í ia aprendlza, cami
seras. Ferlandlna, 89, B.0, 9.' 

MatíimonTo' 

Modistas, Se necesitan medio oficialas. Dipu
t a c i ó n , 816. 2'', ,1." 

Muchacni) para limpieza farmacia, se necesita. 
^ Cortes, 469. • 

M~ Inervlsta: Falta aprendiz adelantado. Alta 
S. Pedro, 17, Imprenta, tienda. 

Sastresa, oficiala buena, falta una para todo el 
afio. Fqntanella, 10, pral, 

S S a e t + . r f i Faltan oflcimaa y palas. Calle 
Cgct t O t i e Aribau, 62, l .u,2.» 

Falla aprendiz de 14 i 18- Oran Bazar Parfs. 
Pelayq, 20. Razón de 9 d 10. 5 

Sastre, falta pala, medio oficiala y aprendlza ea-
nando. Rosenón,204, pral. 

Sastre, faltan meTio oficialas y paJasTMospí-
tal, núm. 85, S." 

Sastre: Falta oficiala, medio oficial» » e p r e n í 
za. CallePlcaiquga/i .a . ' ' , 8.'. 

Sastre: Se necesitan oficialas y medio oficiala* 
sastresas. Tres Lllts, 5..2.* . .• ,'. 

Planchadora de nuevo: Falta oficiala, medio oll« 
_cia]a y aprend.* gdo. Conde Asalto, 68 5, ' - l .* 
Aprendiz de 14 4 18 años con buena» referen-

•"cias, ae necesita. Salmarón, IS^L^iracia. 

Sastresa que sepa au obligación, faita. Trafal-
J^L 'JL ' tf't'sio t°<lo el afio. 

niiirnc 116 12 & 16 años, sanarán de 4 é 10 ptas, 
líí,ilj«il Rozón: Rda. S. Pablo, 47, 1.*, I.» 

Íj^alta un aprendiz de 14 á 
Sagrisians, 3, tienda. 

18 afio», de 10 á 1. 

P l f S I i r h a f l n p n Falta buena oficiala, C . Ma-i n t i U L l l i f U l O r d diana de S. Pedro. 49, tda: -

F lmichndora de nuevo se necesitan y aprendí-
zas ganando. Escudlllérs, 75 .4 . ° , 2.» 

Oastrerfa: Ronda S. Pabio, 48, se tomará de-
'«'pendiente con sueldo y comlalón; falta apdlz.^ 

Sastre; Faltan olicinies y oficialas, trabajo tod« 
el año. San Rafael, 7,S.; I . * 

Sastre: Pala,"oficiala y medio oficiala, faltar 
Muntnner. 7, l . " . . 

Se necesita una buena oficiala sastreBa.CalIe 
Ancha, 57. 4.*. 2.* 

oficial para muestrario». — 
Cortes, 649, bajo». 

Faltan operarlos pintores. Paseo Qracla, 197, 
fábrica juguetes. 

C'nítan aprendices y medio oficíale» tapicero», 
^ Rambla de Cataluña, 68. 
Castra: Faltan medio oficialas y aprendlza» 
Wnando. Tallers, 46, 5," • 

F a l t a n I f f ^ . T ' ' " ' 8 - & 7 ' l l m < 

Sastre: Falta oficial, pala adelantado y aprendiz 
6 aprendlza. Floridabianca, 187. entlo 

Faltan modista» medio oficiala» y aprendlza», 
ganando enseguida. Ataúlfo, 6, S>, 2.» 

Planchadora: Falta una aprendlza ganando. -
Vlilnrroel, U 1 . tienda, ' " 

Mozo dé 15 a l é oflos^de edad. se necesita, l i ; 
de 11 y 112 a 12 y 1|2. Asalto, 68. f a r m a c U r 

Calistas: Faltan en la imn. de A. Marcó. Rler» 
dn Folch, frente a la Estaqlón tren Badalon% 

S e n ^ C ^ S l t l i n 2ficÍalas.,'nodiaiaa.'CaÍÍB ^ J C H l V V C a i i a n Fontanella, 18, 2 .-

Palla chico para recados. Razón: Calle ae Per 
__nando, 54, 1.", 9.* riaitan aprendlza» para hacer ganchillo de lana. 

Buenavista, 21, pral,, 8.* 

5e necesita un marcador en blanco. Imprenta 
_Bofarull. Cervantes, 9, • 

Ptiil'lor y muchachos para trabajo fácil , faltan, 
__g._Ram6n, 95. interior. , a 

M ^ a ' f f u f e " 2fl,E,f'ÍnÍ!'ZM '"'e « « P ^ S l W - . 

Camareras de café para fuera, sueldo, prollnaa 
y comldaa.Rda, S. Antonio, 88 ._ -g l .moda^_ 

J o t r e n p"'a "S0^.- fa'tB- Ca"e ñ»**, "u 
%> v <su, . ' y o T . 2 • rayador. Par* población importante, fuer» da la capital, 

se necesita »efiorita que sepa dibujo, pintora 
y francés. Dirigirse: P aza Universidad, I . V l ' O 



vrtndlz. bc necesita. Calle Fernando, 55, tien
da da batería de cocina. 

Se desea una aprendiza para sombreros, aanan" 
do, Puertaferhsa. 23. 2.» 

SUtra . Paita oficiala para abriflus de seflors. 
_.Villarfoel. 51, ebanista. 
S A n f r r A F»I'a una nprendlza.Calle deBo-

Sastrct faltan medio oficialas, sastresas 9 mo
distas y aprendiz. Aribau, S I , pral., 1.* 

OHclala «sprendizss modistas, f..Han! Rambla 
Catalufls, 57, pral. 

Sastre, se necesita oficiala, medio oficiala, 
aprendiz d aprendiza. Montserrat, I I , 4.» 

T P a l + a CHICO de 12 A 14 años para lu venta 
* a l b a de caramelos. Hospital, lOii, 4.°, I , " 

Fallan buenas rayadoras de pañuelos de seda. 
Calle de Parlamento, BS, 1,°, i * 2 

Modista Paitan medícToflcislas, Cnllejairae 
Oiralt, 55, tiendo. _ 

Bsce falta una medio oficialn sastresa. Pasaic 
Beraardino. S, 4.*, 1.* 

H n r f t n a n f ?e ¡mpressor. Falta un irfeoí per i t y i v n m u iesca l í i e s , Plassa del Pl , 6. 

Ca"e S- Psblo, 52 y mTs"'. IT* 'Ptittin o ^ d á i a i 
t medio dficialas modistas, 2 

Zapatero. Falta medio oficial dTcosído^de ca
ballero. Ausii.» M .rch, 70, 2.'' 

Se necesita an apreíiJiz de 11 i í ífTRIera Baia. 
num. 12, tintorería. _ 

J & . T S r Q n & i ' P encuadernador, so nocesl-^ • j / Í O a . a . l . S ta. Condal, 19, 
M " ^ ' - * " ' - - 0 ' - ' c - a - a - ' y aprendlzas. Calle 

iMendlzábal, 17, S,', 2.» 

Faltan ehjcos que sepan amoldar'en cartónl 
Archa, num. 5, 5.* 

F?ilanJí"ci:,,aA' inei"1 0'ic,Blss S aprendlzas 
^ • ^ ' s . ^ s ^ C a r m e n , 71, 4.•. 1.» 2 

SbMtf.rn-..'Iíit',iaEre';dii; v ' ñ ñ ñ S S . sanando ^nuen aenianal.JPonlente, 28.8.*, 2.- g 

•"traiea de nlno, gananJu. C . o a e l o C i c i i t » ^ i» 

Casa Condal 
MONTANER. 2:1. 

Faltan buenos oficiales v Pl fcens parn iraies de 
señora y caballero y OÜCÍBISS para faldat.; ¡¡a-
nsrán muy buen jornal. g 

Sastrería Tort. Se necesita oficiala-y aprendiz 
gaBendo. Rambla Flores. 55,2.M." g 

^/fuchachoq de 14 á 16 afina se neccsitaíTpira 
r*una Industria, üdiiaráii cnsesnldu. Rambla de 
ystalufia, 54, perfumería. g 

Ce necesitan medio oficiaTaTy oficíalas maqñí 
g p g ^ o j g / '7,bVy¿n'.V-? '¿ ' ' ' ' -¿a ' 'gdei 

í í ^ ¡ í ^ i S í ^ r ° " c , a J ? * ' medi0 nf lcIs laTy -*aprendlias ginanao. Diputación. 159. •l,»-i.«g 
C!¡lí.«l?,l.5áJe^!,0, 8C. "£ces| ,a con informes 
. z £ ! í " ?li^M^l:^Es1iluSl,' 52' vtn2.8 * nceltes. g 
fíbico para recadesr sVñeees i ta uno qiesepa 
«montar perfecUinenle bicicleta. Ofcreas por 
« c r l t o con referencias v sarantfa á H. 1.677 8. 
neeaenateln yVogier. I ernando. 2, principal, g 
geatre: Paita medio oficiala. Vírr.ndlT:, aprendi-
« z a y pala adelantado Aribau, 54. 1.» I • b 

áí 
Almacenes EB SIGLO. 

Bordadoras á máquina de cordón y ca
denilla, se necesitan, trabajando todo el 
el año, y ganando buen jornal sí saben su 
obligación. Dirigirse ai despacho de los 
talleres de 5 á 6 tarde. b 3 
. T r i ^ r p l ^ r d e I 5 T ¡ 8 aAosTuasea algo 
U W V XdAM práctjCo de colmado 6 ultra-
marinos, se desea. R. Pelsyo, 58, paiiadcrla! b 
C A / I A C A A dependiente apto'para reflen; 

a e a e a tar tienda de cristalería y lo
za. B u n sueldo. Escribir con referencias a P-
C , rsmbla Centro, 57, anuncios, b » 

Para amas de gobierno, vlalar, camareras y ser
vir, personal con informes disponible, K. Xn-

clá, 8, Kiosco Esperanto; li _ 

MocÍista's: Faíta"ii buenas oficísias, trábalo todo 
el año. Mediana San Pear s 25. prlsclpsl. " 

I-alta chico mensajero de 12 i 14 aftoa qoe co
nozca las callas: ganará. Centro Americano, 

9, calle Santa Ano^í). 6541» 

Fárian'roaquinistas y anrendlzas par» pafluelos. 
Trábalo todo elaflo. Calle Junqueras, 10 •2."> 
aítan aprendlzas pantaloneras de 14 é 15 artos 
aanando. Calle San Severo, 7,4,r.|3,* b__ 

piaircfcidora. Se necesita una oficia la para los 
últimos de semana qnc sepa su obligación. 

Calle Doctor Dou. 4, tienda. b 

céntrico. — Cine funcionando, se,vende, punto (' 
JrrviicrU, I , í > . 2í*i da l a 2 y g á 9, 

Bocoyes pata vender, se liquidan por cesar en 
el negocio. Conselo Ciento, 48. _— 

Venta, tienda pesca salada y comestibles! prue
ba. Razón: Calle Libertad. 7, Gracia. 3 

Grandioso local 
Cabido pera dos mil personas, sin columnas, 

elegante y muy ventilado, propio para dnn. tea
tro, salón de baile. Musí- Hall, etc., setraspaaia. 
Razón: Salmerón, 26, principal. 0 

M U E B L E S . 
Orandfosa liquidación A cualquier precio pro-

cedeutes de une jlrn" quiebra. Son nuevos y de 
mo j ema c astrucción; varios dormitorios en r e 
ble y nogal; 3 grandes comedores en roble, lo 
más supeilor; 2 sillerías, una encarnado dorado 
y otra en nogal: parafl(ieroK:más de I0O camas en 
diferentes medidaseslil > inglé»; lamparas yotros 
muchos. ¡A verlo para creerlo! Visitar antes de 
comprar esta Jlran liquidación. Calle Tallera. riV 
nr.ro 45, principal, frente calle.lovella'-.ng. ¡JO 

X-a Conciencia. 
COMPRA Y V E N T A . bl 

Verdaderas gangas en muebles de todas d a ' 
sea. Alfombras, lámparas, cuadros, procedeotas 
de embargos y de lance. Pago bien. Canuda, 15. 

Á ~ P L A Z Ó S M U E B L E S 
L A M P A R A S , etc. — Calle San Pablo. 34. 

Maquinaria J . Bou 
Ha trasladado su ajroacén Vlla V Vllá. 41. 0 

M' AOUINA Áléxander de ÍOO caballos, coa da¿ 
calderas de 60, se Vende, pudiéndose ver fun-

donar. Hortelanos, número 14. ¡unto Paseo Ce
menterio entiauo. ' •> 

http://nr.ro
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Pñ tá y taberna en Pueblo Nuevo, 8 da. alquiler, 
VI1C vendo barntislmo. R , : Tal lera , 12, tienda. 
ToPlncr iq 2 puertas, ¡irán local para matar, ven-
lUblI lCIM do. Razón; Tal lera , 12. tienda. I 
Onaltoe y jabones, bonita tienda, vendo por sa-
HbCltCO i„d. Razón: Ta l l e r s , 12, tienda. 
r n i n » c t i h l o c á toda prueba por 200 duros, nr2e. 
l U l C S I I D I c b Razón: Tul le ra , 12. tienda. 
niarpRrfa dos puertas, en mercad >, por salud, 
UlClODIId vendo. Razón: Ta l le ra . 12, tienda. 
I BPhPfíO 2 puertas en dos calles, tfana 10 pesc-
LliUWMa tas día, vendo. R. : Ta l l e r s , 12, tienda. 
Díanphartnrfl 2 oficialas to^a la semana, vendo. 
r ld i l l l JaUUI8 R . : Ta l le ra . 12, tienda. De 2 d 8.1 

Peluquería acreditada en Qracia, por no poder
la atender, vendo. R, : P laza Tetudn, n.025. 12 

Feluquerfa, por retirarse e l duaflo, se vende en 
buenas condiciones. B. : Vlladomat,28, tlenda.1 

Bicicleta con pedal, llantas madera, i mitad de 
precio. P l . Letumendl-50. taberna; de? é 10 n.l 

Tienda de comestibles y carne, muy acreditada 
y fcuen punto, Vdo. Junqueras, n, '>.* De 5 d 6 J 

•Rirí rlfi+fl B . S. A. , con píflyn' l lbre y 2 fra". 
a i O i H u l a nos, bnratislma. lJa»eo de Colón, 
n-^e. 5.0De 12 í 5 y d e 6 d 10noche. I 

E l 104 
Expislción per
manente denme-
bles modernos y 
de todas clases. 
Precios sin com

petencia. 
No comprer sin 
antes visitar el 

1 0 4 
E l c a p i t a l 

1 0 - 4 
Entrada libre. 

•Artículca fotográficos 
A . C A S E L U A S Y H E R M A N O , Ronda S. Antonio, 
40. Oran surtido de aparatos de todas marcas, 
precios sin competoncirt. Kcdir csUlogo ara t l» . 

Horno.se vende, punto cén t r i co . Razón: Rabas 
sa, 43, balos, O r a d a . 

Me r c e r í a antlsan, en e l Ensandie, por mitad de 
» • valor. Razón: Valencia. 210, ca rp in te r í a . 

Por tener que salir de Barcelona se vende t ien
da de planchadora. Cal le del Palau, O. 

Vendo por 800 ptas, plano extranlcroBolssetol , 
en.buen estado. De 1 á 5. Tavern , 15, torro 

(Apeadero Muntaner). 534 S 
D l a n n RONISCH. gran ocas ión . Rambla Catn-
C l Ú U U infla, 7. balos. O 
O n u n n i n v í n con numerosa clientela compro. ÜOfSuiufla k?»169.6.TRASPASA por retlro; 

Riera A l t a , niltnero 8, í o O 
llMnn(naC coser desde 25 pesetas, ¡ jorantidas 
UI<!HulUaa reparaciones. 19. Tal lera , ojo 19. 

Taberna antlsua v recien restaurada, se vende 
ú prueba y se da rán facilidades para e l pago. 

R: Flasaders, 48, l . ° , I " 
TTinatrnc frasco» y del d ía , anrant idn», i 
X i U O V U o precios reducidos. «Ln avícola 
Barcolonésa», Sa lmerón , 251 , 8 

IHarra r ía y f i é n e r o s d o punto, tienda bien sltua-
ll.CIutJIlíJ d.,. Re Vd¿ R. : R ie ra A l t a , 8. 1.* • 
Tipni la de comestibles, carne J pesca salada, 
llCUUa enján i g d s . diario». R. R ie ra A l t a . 8, ! . • 
P.Qía de comida con aran parroquia, al pie de la 
u<'«a Rambla, se v. por retirarse. R. Al ts -8-1 .* 
C r i n a r l a y comestibles 20 aflos e l mismo dueño» 
UldUBlld catón 40 dorna dfu Riera Al ta . 8, I . " . 
Rhnnnlatarla y l eche r í a lutosa, c é i t r i c a y acrer 
l l I f lKOla lBl ia ditada. se vde.R. Riera Al ta . S-l.» 
TlPDIIa de ultramarinos, cént r ica , caión 35 ds. 
l lCl lUa diarios, se vende. R. Riera Al ta , 8. 1 ° 
D a l n a n a r í a de á rea l , cént r ica , 3 oficiales fijos, 
r B I O p B r i a se vde. por 275 ds. R. ; R . * AÍta 8 1 * 
Tiendo de pesca salada bonita, muy aparroquia-
UCUUd da. se vende. R. : Riera A l t a . 8. l / i V » 
iouartprnc firandes y claro», con pi<rroqui», se 
L í í dUOlllO venden, aanaa. R. : Riera Al ta , 8, 1.* 
Hnrfono céntr ica y acreditada se vde. por ssun-
DUUtiyd tos de familia. R.; Riera Al ta , 8, l . " 
T inada do comestibles, calón 14 ds diarios, se 
HGlIlJa vende por 250 da. K . : Riera Al ta . S. I . " 
Imnranta cént r ica y acreditada, se vende ó ad-
luipiCli lU millrá socio con capital para reaen-
tarla. R. : Riera Al ta , 8. 1.* f 

Vendo de ocasión 
Mesas despacho, estante alratorlo, armarlo y 

otros efecto». Diputación, 282, entl.", a.* 
T T l f t l í n para vender. Ca l le J e s ú s , núm. 2 -
V 101111 Gracia . Caja J e P ré s t amos . 

D E L O J B U S N O 

E L . M E J O B 

S A N T A L M O N A L 
Rooomondado p o r loa M e d i ó o s 

m á s n o t a b l e s . 
CURACIÓN RÁPIDA y RADICAL di k 
Blenorragia, Cistitis, Catarros 
v e s i o a l e 8 , P r o 8 t a t Í 8 , H a m a t u r l a 
y t o d a s l a s Enfermedades de la 

Vejiga y de l o s R iñones . 
_ Ublflloriíl MONAL. NAHOV (FRANGI A l . -
^ a i a i i i i n i a i i i i — w — a n ii w i ^ r 

Cá m a r a f o t o a r á f l c a l l 4 pleca ba ra t í s ima , ven-
do. Lau r l a , 62, pe luquer ía . 

Vaquer ía antiana, con buen aanado, ncreditn-
<!.i, por retirarse, se_v. Carmen, 41 , port.* 

Carnec^rfa arredilada y en buen punto, compro. 
Junquer»» . 8, 2.*, de 4 * B. 

5e vende caballo noble, 7 palmos, á buen pre-
clo. & MagulaUta, 7, Barceloneta. 4 

TílMrlo+a í S r a m ó f o n o , de oca» l ó n . - C a l l e ggggj iW* Ancha, 55, 8.*. 1 . ' ~ 
t avadero» srandes y claros, bien s i tuada», s c re -
^•di tado», por ausentarse, se v. Carmen. 4 l ^ P t ? 

Vende una tienda de comestibles y panTRazón : 
San J e r ó n i m o . 28. _ _ _ _ _ L r isno cruzad v se vende; aran ocaídón. Ca l le 
Taplnerta. 66. tienda. 

Se vende 
5 

ca rbone r í a . Razón: V i l l a -
r roel , 52, tienda. . 5 

e vende tienda do planchadora aparroquiada. 
C a l l e Beato Oriol , 8. 



Clnemaíógrafos ÍSót̂ Z tJS ' l 
diferente*, con un total de 100,000 metros, en 
muy buen ettado. R,: Pía::» Cataluft», 2. 5.°. g.*0 

P i a n o n u e v o r e c i é n l l e g a d o 
del extranicro, cruiado, «e dari por la mlta.l de 
coste, sang* verdad. CalIeAnseleSi 4, 5.*. 8 * t 

Blcleletu contra pedal, wcriiadera sansa. Cor
tes, 518, panado la plaza de Eíiiaña;_ 

Earbftror hay buenas pelu.|iierÍKS engenta.— 
Barón: S a l v i , a l , barbf fia. Pueblo Seco; r 

Vando cabal lo pura raza caataño, propio para 
carruaiea flran lujo. Juan de Montíulcb, I , 

fábrica. ,._.6J5 ,a. _ 
C p n m n f A n preciosísimo con placas, verdo. -
U i a i i l U U m ve: Id i v r l o y veri ls que no liay 
mejor. Sao Ramón, I , ü,", 2 . ' r 

3 3 

A n » c : z r . , Casa dedos tiendas y cuatro pisos 
V U a ú i U U . «lúe renta 400 pesetas «I mes, se 
dará por casi la mitad de su valor, riormaran 
en casa Hostench. Pasaje BscudUlert-S pral. r4 

"vilor 91,000 duros, 
produce el 0 por 100 

limpio, urge vender. Trato directo. Razón: calle 
Fernando, 2, principal. r5 

Graimfón precios', voz inmensa $ clara, eran 
Sanga. P.;iiiBtite, ó, l . * , 2 * r5 

C a s a E n s a n c h e 

plomo viejo. Callo Cór-
ica, núm. 367. 5 C O M P R O 

f n m n r n or'•• P'""'1- pieimo y aenanura» 
^ U i n p r O (jr.lói: 12 tienda- próximo RamblaO 

brfllantea, perlna, esmeraldas, oro, plata, plati
no y dentaduras PURK mún que uaata. O 
Conde Asalto, B. tienda; trente Crédito Lyon¿^. 

piaia, pianito, gaione», pii.<iaa 
preciosas ydtadenuras,única cana ORO 3ue compra, pagando todosu Valor, 

« l ia d i l Hospital , 40, Joyoria, 
freateá la laiMla de3. Xauatla. (5 

J l | h a i Í A < R ¡ Tapeletns de los Montei,. oro, pía-
f i i i i a | a « » iB, platino, dentaduras v oaloiies. 
No venda sin visitar cata casa y ganará el 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza Real). 10 

Címara fotonráflca 15 X 18, de lance, ae desea 
comprar. R : Rlereta, -I , retocador. 

rjalle Aragón, habit. o n ó ain Bsint ». 16 ptaa 
«•mes, á persona formal. R.; Bai!i:n. 50. estanco 
C r a cede bonitas l iabitacúnes i caball,* con 
"«s l s tencU. Arlbau. 54, 2.». 2,* b i 

¡onlta habitación para 3' oábiiíleroa á todo 
jar . MunUner, 24 .1 . ° , '¿.l, escalera derechn:o5 B 

S 0 Q 6 S 8 3 . 1 1 ' ó 2 c,'baller's> t"do Vslar. E«-

Pupilos 

i cudlllers Blanchs, 13, pral., l.'*0 
dfiRftflTl 1 6 2 caballerosTtodTestarTKsr 

56, B0 v 60 pesetas mes. Tapl-
nerla, 29, principal, 2.» 0 

geflnra desea T ó a Iiuéapede» i todo cstar ó so-
« l o á comer. Riera San Jua j ,22, i.» A I 

I g u é a p e d e s i todo estar desdé eo'ptaa. 
J **»entanales 14 ptas. Hospital, 101, | .«, 3. 

me» y 
o 

'ra. cast.» desea l'ó 2 caba», ó mat> con aalst 
' ó so lo i dormir, Arlbau, 51. a », i , - d 

Se desean 1 ó 2 caballeros á todo esler ó solo 
dormir. Mendlzábal, fP, 2.*, 2,' « _ 

Se ceden dos hnbltnclines para obhlleros con 
asistencia ó sin ella en la calle de Kiae(I6i>, nú' 

mrro 255, casa de comida, vende sidra al co-
peo y p ir litroa i (iü céntimas^ vino de la Rioia 
tino y comida de c inflanza. 2 

Hahitaciones con asistencia. Diputación. Bil» 
meroS?(), 3.°, chailún Claris J í 3 „ . 

C e desean I ó ü oabnlleroa con ó sin asisie cin. 
>•<Princesa, 13, S." :n4 ÜÍ 
Qnifhi 4,>. a.J, f«niiiia*pi^ticiilar aTmitiri I 

2 caballefiis con ó sin asíate icia. g 

A l l id R,rabia, todo estar, desde 70 pesetas; 
d rmir. I5.jrallers. ti y S. ó.', .i." _8__ 

Deseo un caballeio sólo ú c uner ó ¿"todo estar, 
preda baratísimo. Unió i, lo , » • g 

ado i • 
>2 

Ce cede habitación y .u-.;-.,-. • . amueb: 
Wó sin. Ronda San Antonio. H>, I , * , L " 

Familiii castellana desea cMailero c o n ó > l i 
asistencia. Rambla Flores, do, o.*. 3.* 82 

i l f % n N O < « d« «O comidas, 50 ptns.; 50 "id 
H D U n V O IS ptaa.; 14 id. Sptas.; í todo 
estar.^on deaayuno,'ISptas. Roiaeriu, .•l.pral. 0 

Vda. cede habitación con ó Vi •si .te-tia á ca
balleros ó iv.ai." Amar^^ós•22-5,'•l, y Condal.n 

Catas A pupilo particulares c i i ó sin asistencia 
y habituci-ínes reaerv i.Ias un - l pantü q i » es 

deseen ai; facilitan. Cunuda, i I , kiosco. b 

Huéspedes o n asistencia ti 63 ptas. mes. Pla
tería, pral., ontraaa por Brosoli. 2. 6 

H 

St.i. sola desea 2 ó 5 caballeros, trato familiar. 
_Arlbau, Bí, 4̂ *, A. • _ 503_ 

Bonita haliitación bien anneMida con o ain 
_ a8lstcncia. I^apltal, 73, 1.°. 2.* b 

Sala, 13 ptas , ¡imuelilada. y se tomará huésped, 
15 ds. Arlbau, n i . pral., 1.» D 
nbitaclóo para 2 amliiis ó caballares, con 
asistencia. Riera Alta, Sta 5.°, 3.* b 

Madr» ' , . a castollnnaa ced. habítTcon ó sin. 
preci. ...óijieo. Ronda h. Antonio, 84. pral. V i 

Cra . vda. con excelentes referencias deseu Sr . , 
wSra. ó matrimonio i lodo estar, k. Man-o, 45 , 
p¡so^2.^. 8̂ ^ 600b 

Se admitirl un caballero ú todo estar, cerca la 
calle Aribau^ Diputación, 203, p >ríeria: b _ J 

adre * hija desean un caballero i todo estar, 
tratofainilla. Taller», 75, 3 » , l,« b M 

T^atrímonio s i l liiioa cede bonita habitación 
^ ' amueblada. Pablo, 15, 2.*, 2 . ' 832 

Sra. discreta cede habitación bien antueplnda, 
independiente, blata correos, cédula_28,45_K _ 

Sra. sola cede á caballero liabiiación amuebla
da é independiante, balcón calle de la Boquc-

rfa. Raurich. 2, I.» SgO _ 
C r a . ceda babits. d Srtaa. ó matrimonia extran* 
lajero o españoles . Unión, 32,_2.2 ó 

Una^Sra. desea sala y alcoba con un niatrlnipnitt 
solo, familia decente. Razón: calle de la Bu' 

dalicra, nümero 21, Orada. o • 5 

Sra. ioven y discreta cedo habit. i Sr. respeta' 
_ble. LlataCorreos lerictapoitaj88^,518. o F 

Casa parUcular alquila aaia y alcoba amBebiada 
á caballero formal. Campo Sagrado, W. 3 M A » ' 

„ — _ . - Í » 
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34 
Caí rito de rep«rto y caballo se ofrecn unas ho-

ras al día. Salmerá», J74, loelier^a. Gráela. 13 

Se cede sala p.* matr," s!n hii s v'su desesnS ca* 
bailaros a dormir, b. habs. Afibau. 56, 5.*. 1 *o 

S- efíora «inda cede habitación interior. Aribau, 
udmero 18,8.*. »•* 568 o 

Habitaciones para alqailar. Milans, 
esquina Escudlller». 5S7 2, l .M .* 

o 

^'• . •«^í flft cartera con valorea V dncumentos-
4 C i U i U U Se sratiflcará su devolución. Su-
grafios, 9 Sans. 550 d I 

Pérdida: perro ds lana», nean. rccliii esquW 
do, desaparecí» el viernes de las Mínimas de 

Carmen. 

TiiTatrlmonlo: Habitación para un cabnllcro. Ra' 
i'Azóm P. S. Juan, quiosco, esquina Diputación.o 

Junto Gran vía Sra. cederá buena f elefante lia' 
bttaclón i caballero. R. Vlreyna, esebte. 4. o 

Sra. Bolaccile boniln liabltiiclo.i hiilepondieíití; 
en piso 1 ° pie tranvía. Escribir L . de C cñda-

la nilmero 49,981. b a_ 

Viuda joven cede habitación independíente.Lia' 
ta de Correos billetre tranvía, 15,801. o 

T N Q X J I L i I N O S 
No perdáis el tiempo buscando piso, torre ó 

olmacén; L A URBANA, Jovellanos, 5, da razón 
de todos los que hay para alquilar. A7 

5e ha extraviado el resguardo de alhaias numg-
ro 2>.,277 de la Ca .i de Ahorros y Montepío m 

Harcelo », Sucursal nilmero 3 (Gracia), MaspJ, 
números I y 20. i nombre de A. S., callo 3a« 
Luis, Letra D, 2.°. 544 r» 

8" nraMRPsrd Privanza, 218, pral.. devplucJÍB 
a llldllllbdld relo) oro señora extraviado fren

te estación Francia, ayer á las 3 114. r 

'Tna inven se ofrece do orlada para Ir A la Hj f 
Ubana. R.: escribiente n." 9, RamlJla Plores. <K 
hnadasy criados siempre hay dlaponibles en e P 

* Wtu Agencia. C . Xuclé, 16, M a d r » Postal, o 

Servicio telegráfico p íelefonico 
Madrid, provincias y extranjero. 

E l jefe del Qobiemp 
Madrid, e Noviembre ( 2 tarde), 

- El señor Canalejas ha manifestado hoy que las proclamaciones de concejales por e 
articulo 29 se celebraron ayer en toda España sin incidentes, exceptuando lo ocurritío 
en Vivero. E l alcalde y el médico, que fueron los principales actores da los desórde
nes, se culpan mutuamente de lo ocurrido. 

Observaba hoy el señor Canalejas, como ya ayer hnbfa observado el ministro de la 
Gobernación, que se nota poca animación electoral, y afindió: 

—En Cataluña es donde se celebran mítines profusamente. Bien es verdad—ajr^* 

?aba—que allí es donde más carácter electoral se da á esos actos públicos. El 94 por 
00 de lo que dicen loa oradores allí refiere á elecciones, mientras que aquí se habla de 

todo menos de lo que teníJa la menor conexión con los candidatos y su programa. 
' Bl jefe del Gobierno ha puesto hoy ú la firma del rey los decretos aprobando los 

nuevos aranceles de los procuradores. 
Según ha dicho el presidente, « n la confección de ellos han intervenido algunos 

miembros del Colegio de procuradores y se han orillado dificultades que habla con los 
procuradores catalanes. El decreto aprobando los nuevos aranceles de le s procurado
res se publicará en la Gacela dentro de dos ó tres di; . 

vj»-'«Itv. M) 
España y ei Vaticano.—Los proclamados. 

BUadrld, 6 Noviembre (5 tarde). 
Esta tarde se celebra la anunciada conferencia sobre cuestiones relacionadas con 

el Vaticano entre los señores Canalejas, García Prieto y Navan orreverter. 
En el ministerio de la Gobernación so ha publicado un estado del número de conce

jales proclamados por el artículo 29 en el día de ayer. 
Los datos sólo alcanzan á las noticias recibidas hasta las ocho de la mañana del día 

de hoy. Son los siguientes: 
Liberales, 1,672; conservadores, 856; católicos, 46; republicanos, 143; independien

tes, 254; carlistas é integristas, 98; regionalistns y nacionalistas, 20; indefinidos, 55; 
socialistas, 8; labradores y agricultores, 5; totales, 3,117, 



3 5 
las Cortes de Cádiz.—El asimío de las aguas.—De Fomenío. 

Uadr ld , 8 Noviembre (5 tarde;. 
Hoy se reunirá el Jurado calificador del proyecto de monumento para la conmemo

ración del centenario de las Cortes de Cádiz. E l Jurado acordó ampliar á seis los pro
yectos premiados y que éstos lo sean con 5.000 pesetas. Después de un minucioso es
tudio de los proyectos, el Jurado premió los presentados por los seflores Marinas, 
García Palacios, Julián Várela, GarnelD Trullas y Alaragasti. Se acordó que los auto
res premiados presenten los proyectos definitivos. 

Esta tarde lia conferenciado extensamente con el ministro de Fomento el señor A l -
Varado para tratar de la traída de aejuas á Barcelona. 

El ministro de I-omento ha dispuesto que las vacantes de auxiliar en el Cuerpo de 
minas y montes las ocupen con el carácter de auxiliares terceros y oficiales cuartos de 
Administración los ináenieros de minas que tengan derecho al ingreso en el escalafón 
de la clase. tiJ. 

En el ministerio de Fomento se ha desmentido la noticia circulada por un periódico 
de que se haya suspendido el convenio para la construcción de los ferrocarriles Irans-
pirfnaico, demostrando lo contrario, decía el seflor Qasset, la actividad que se impri
me á los trabajos para llevar á cabo su realización. 

Los tejidos —Viaje suspendido —Asunfos de Barcelona. 
Hadr ld . 6 Noviembre (6 tarde). 

L a ponencia arancelaria ha examinado hoy los grupos i.0 y 2.° de la clase 6.*, apro
bándose las partidas 351 y ñ52, que nfectan á tejidos. , - ' • 

E l ministro de Instrucción pública, que había anunciado saldría mañana para Ferra» 
^a, ha suspendido indefinidamente su viaje, por más que no abandona el propósito de 
ir á dicha población. «• ta*'—' * 

Los señores Mir y Miró, Mone^al y Gómez del Castillo han celebrado esta' tarde 
ona confdrencia con el ministro de Hacienda para interesarle la pronta resolución de la 
BOlicitud del Ayuntamiento de Barcelona sobre la contribución de los pueblos agrega
dos. Los representantes del Ayuntamiento han encontrado al ministro bien dispuesto 
para resolver en el sentido que se solicita, s; no »e opona á ello la ley de contabili
dad. Los concejales visitarán mañana al director general do contribuciones. 

HnGxiOn noílflcada.-Presenlaclón de credenciales.-Motas de Estado. 
El embajador de Italia ha notificado esta tarde oficialmente al Gobierno español la 

Wiexlón de la Trlpolitanía y la Cirenoica á la soberanía del roy de Italia. 
el nuevo embajador de España en Roma ha presentado esta tarde sus credencia

les al rey de Italia con !n solemnidad de ritual. 
<- En el ministerio de Estado han facilitado dos notas oficiosas, una de ellas avisando 
que van tan adelantados los trabajos del canal de Panamá que no se necesitan más 
trabajadores que los que hay actualniintñ empleados, para evitar que se encuentren 
sin trabajo los emigrantes que se dirijan á aquel territorio, y otra anunciando, para 
que las Compañías de navegación lo tengan en cuenta, que la Regencia de Túnez ha 
dispuesto que los musulmanes ó israelitas extranjeros que no tengan algunos recur
sos y sus papeles en regle no podrán desembarcar en los puertos. 

Despachos oficiales. 
• Valencia. 6, á las S'üO.-Gobernador á ministro.—En el Círculo Republicano Radl-
• u v e e Llbre,'08 'a autoridad suspendió un mitin cue estaba celebrándose 

sm haber solicitado la autorización que exige el articulo tí.0 del bando del capitán ge
neral declarando el estado de guerra. 
p A Pti!ic"? detuvo ó dos individuos llamados Manuel Santpero y Antonio Lorenzo 
i ardo. El primero actuaba de presidente. El segundo, que ocupaba también un puesto 
on la mesa, estaba en el uso de la palabra en el momento de suspenderse la reunión» 
. E l señor Santpere es uno de los acusados en la causa de la boniba que estalló en la 

Wdla exterior de la catedral el día del Corpus. . • - •. • . 
. Sobernádor de Lérida telegrafía al ministro de la Gobernación que, firmada por 

^ r ^ ? r de £V A/ea/, so ha presen ado una denunci.i asegurando que el detenido 
*5Jae'(-frrera8 había sido objeto dü maloi tratos. Se ha examiimtlo al (JítfgRW, re-
granao falsa la denuncia í djfijpiílojtígobernador que se procedo 'contra «I denun-



«üobérnador de Murcia á tninistro.-En La UnWn celebróse primer mitin 8Ín no
vedad. Por cansancb de los oradores suspendióse el segundo. Durante la celebración 
riñeron en la calle dos sujetos, saliendo uno lesionado en la cabeza, deteniendo a] 
otro la guardia municipal, riubo carreras, disolviéndose los grupos pacíficamente. Hay 
tranQuiiidad.» 

E l gobernador de Castellón ha telegrafiado al ministro dándole cnenta del Informf 
facultativo del reconocimiento hecho á Luis Catalá, pretendido martirizado, Inform» 
(|ue confirma cuiinto ayér dijo el señor Canalejas. Añade el gobernador que uno de 
los médicos que reconocieron al supuesto torturado y que declara no ha encontrado 
racha ni huella alguna de maltrato, es republicano y amigo íntimo del denunciador, el 
diputado señor Sant.1 Cruz. . . . . • 

«Gobernador de Pontevedra á ministro.—Me comunica el subdelegado de veterina
ria de Redondela que apareció la glosopeda en el ganado de aquel partido. Doy órde
nes al inspector de higiene pecuaria para dictar medidas.» 

En el ministerio de la Guerra se ha facilitado un despacho oficial de Melllla, en el 
que se dice: » .„v:.--- • - . • .-•• ••.ÍÍ-"- • • • . = c r - » r 

«El comandante militar de Alhucemas comunica que esta mañana los moros se apo
deraron por sorpresa de un castillo de la playa, impidiendo & los moros amigos Ir a la 
plaza, los que pidieron que se hiciera fuego para protegerles. Autorizó al almirante do 
la escuadra para resolver de acu -rclo con el comandante militar, secíún la situación de 
los moros amigos. A las cinco rompieron el fuego la plaza y el Pe/ayo con cañonea 
de pequeño calibre, siendo contestado por el enemigo. E l fuego cesó á las cinco y me
dia. Ayer fué tiroteada en Imarusen una protección de aguada por los moros desde la 
orilla izquierda del río, haciendo también algunos disparos sobre Imarusen sin resul
tado. No ocurre novedad en este territorio.» ,•«:„.. --.— 'Wu 

Las obras feafraies.—ES frigb.—ferrocarriles en consfrueclóiu 
BXadrld, 6 Noviembre (9 noche). 

Ha visitado al ministro de Hacienda una Comisión de autores dramáticos para inte 
resarse por el despacho de un expediente que afecta á la forma en que han de pagar 
la contribución Industrial las Empresas de teatros. De !a resolución ae deducirá alguna 
baja en la contribución. 

Ha visitado el señor Rodrlgáñez la Comisión de las Diputaciones castellanas. E l 
ministro de Hacienda ha hecho suyas las manifestaciones que le hizo el sábado el se
ñor Canalejas. Según nuestras impresiones es fácil que en breve se recarguen los de
rechos arancelarios de! trigo. 

En la línea de Rlpoll ó Pulgcerdá se ha comenzado el túnel de Tarancón, que mida 
5,589 metros de longitud. También se preparan para subastarse cuatro trozos más. 
cuya longitud, sumada á las obras del túnel, representan 22,200 metros, la mitad apro
ximadamente déla longitud total. 

En el año próximo tendrá lugar la subasta da los demás trozos y es probable «¡uo 
alcance una longitud de 50 kilómetros. 

En el ferrocarril Noguera-Pallaresa se trabaja en la exploración de fábrica en la 
sección entre Lérida y Balaguer, empezando en breve algunos trozos de dicho ferro-
carril. 

En todo el trayecto comprendido entre el emplazamiento de la estación Internado 
nal y Jaca, ó sea en una extensión de veinticuatro kilómetros, se trabaja activamentp-

Casas baratad 
E l Instituto de Reformas Sociales ha dedicado dos sesiones seguidas é examinar el 

proyecto de reglamento para la aplicación del proyecto de ley sobre casas baratas. 
Van aprobados 103 artículos. 

Madrid, 6 Noviembre (12 noche). 
E l Radloetláice que el seflor Canalejas ofreció al general Weyler, en una entrevis

ta que celebraron recientemente en Madrid, dejarle la presidencia del Consejo. Tomó
se el general horas para reflexionar y el resultado fué negativo. Igual oferta hizo á lo* 
señores Maura y Moret, con idéntico resultado. 

£ 7 S/^/o/>/éítfí?o dice que la campaña sanitaria que había que emprenderse en las 

firovincias de Tarragona, Gerona, Barcelona y algunas otras, quizás para evitar que en 
a primavera prdxlma y tal vez antes, hagan explosión los gérmenes contenidos del có^ 
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lera, no lia empezado aún, y la enfermedad sé»ropaga paulatinamente por las indicadas 
provincias, revelando el microscopio y los cultivos la existencia cierta del mal. 

Exdta el celo del Gobierno para que no olvide tan importante asunto y le pre-te la 
debida atención con toda urgencia. 

E l P a í s publicará mañano un artículo invitando á los republicano-; á una concordia 
para que eviten la división de sus fuerzas para dar la batalla al seflor Canalejas y se 
le derrote en las urnas como se derrotó al señor Maura. La lucha está entablada en 
las grandes capitales divididos radicales y coiijuncimi.nas; el triunfo de unos ú otros, 
á juicio del periódico republicano, es didoío, y propone qae los conjundonistas reti
ren sus candidatos en Zaragoza y Valencia, donde sus fuerzas están en minoría res
pecto á los radicales, y que éstos retiren »M« candidatos en Madrid y Bilbao. | 

£ / / ' a t e requiere á los representantes do ambas fuerzas políticas para que rcsucl 
van inmediatamente. 

L a Epoca dedica un artículo de fondo á los trabajos de la ponencia para la revi • 
alón arancelarla, asegurando que se acentúa el prurito de rebajar las partida;» df I 
arancel. Con un arancel bajo «¡quién va á percibir la conveniencia de tratar con nos
otros si les damos gratis el amore todas 6 una gran parte de las ventajas que con el 
tratado nos tendrán que pagar? Si con el actual arancel y con la conducta seguida en 
su aplicación no hemos logrado celebrar ningún tratado, ¿cómo va á ser ello posible 
cuando aun se mermen y atenúen las defensas aduaneras de la producción nadonal? 
No importa; el señor Canalejas y sus ministros se retirarán con la gloria de haber he
cho un arancel en baja, y eso es lo único que á ellos preocupa. 

Santiago Mataix dice en E l Mundo que el señor Canalejas no puede ser diputado 
á Cortes porque el general Aznar. al regresar del vinjn regio á Melilla. le concedió 
la jjran cruz del Mérito Militar roja, y el artículo 31 do la Constitución dice: 

«Los diputados á quienes el Gobierno ó la real casa confieran pensión, empleo, 
ascenso (que no sea de escala cerrada), comisión con saeldo, honores ó condecora-
dones, cesarán en su cargo sin necesidad de declaración alguna, si dentro de los quin
ce días inmediatas á su nombramiento no participan al Congreso la renuncia do la 
gracia.»Recuerda que en Quintanilleja desc irrilaron unos coches y el seflor Canalejas 
ysu primera esposa trabajaron para auxiliar á los heridos, por lo cual se le propuso 
para la cruz de Beneiicencia, y el señor Canalejas se apresuró á rannndarla. Recuer
da también lo que le ha ocurrido al señor García Prieto con el marquesado de Alhu
cemas: que renunció al acta y ha sido nombrado senador vitalicio. E l señor Canalejas 
ahora ha pagado los derechos de la gran cruz y la ha ostentado en actos públicos, 
«un«iue no se ha publicado el real decreto en la Gaceta. E l articulo 203 del regí amen
to del Congreso: «Los diputados á que se refieri?; el párrafo primero del artículo 31 
de la Constitución (el copiado antes) cesarán en sus cargos, y el presidente del Con
greso, sin que entienda en el asunto la Comisión de incompatibilidades, lo hará cons
tar n i en la primera sesión publica que celebre el Congreso.» 

Deapnea de transcurrido el plazo de quince días que marca el citado artículo 51 de 
la Constitución, invita al presidente del Congreso á que cumpla con su deber, decla
rando vacante el distrito de Alcoy, advirtiendo que el señor Canalejas no puede ir á 
la reelccdón. 

Periódicos denunciados.—Militaras. 
U a d r l d . 6 Noviembre (12 ñocha). 

Esta noche han sido también denunciados los poflodicos republicanos Elércilo 9 
Armada. 

Enterrado el general Ríos, empiezan á sonar nombres para el car^o que dejava-
cante. 

En loa tírculos militares se habla del general Vlarina para la '"apitanía general de 
la primera región. Los ascensos que se producirán se dice que serán el del genera! De-
ralnjo Bazán á teniente general, el del general Del Río & general d J división y el del 
general Banús á ¡¡Jeneral de brigada, por corresponder el turno para este ascenso al 
Cuerpo de ingenieros. 

Respecto á destinos, el general Muñoz Cobo* es inaicado en los círculos militares 
para el destino del Campo de Qibraltar qne dejará vacante el general Do ningo Bazán. 
y para el mando de la división de caballería se dice, Bunque no con tantos vlso^ do ve
rosimilitud, que se designará al infante don Carlos. 

Además dd infante Carlos, Indícase para el mando do una división de caballería 
• I aenenl Aspadla. 
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E s probable que ascienda el coronel de Infaitfcría Gómez de Arce, ocupando la va • 

^ante que d«ía ei eonde de Vallovar por pasar & la reserva el día 18. 

Huelga solucionada^ 
Bladrld, 6 Noviembre(12 noche). 

Ha visitado al sefior Barroso una Comisión de constructores de carros para darle 
cuenta de la solución de la huelga y agradecerle su intervención. 

Vlslfa devuelta—Indlánaclón.-Crlmen. 
V a l o n o I a . - E l capitán general hg visitado la Universidad con objeto de devolver 

á los estiidúmt s la visita que le hicieron. . . . 
E l capitán general pronunció un discurso, ogradeciendo la adhesión de la clase es

colar á la patria y al ejército. . . . - , . 
E l alumno López Ferríndiz contestó con breves frases, reiterando el testimonio de 

amor é la bandera y al ejército encargado de defenderla. 
E l general Echagüe ha abrazado al alumno López Ferránd;:. 
Oonrfia.—Ha c usado gran indignación entro los elementos agrícolas la base 3.* 

de las aprobadas en la Asamblea de Valladolld pidiendo la elevación de los derechos 
arancelarios sobre el maíz. Se organiza una manifestación de protesta. 

Palma.—En el caserío de Son Rapilta, inmediato á Palma, ha sido muerto á puña
ladas un individuo llamado Julián Palmer, do 47 años, que vino hace seis da la Ar
gentina. Han sido detenidos dos hermanos de la víctima como presuntos autores del 
hecho, cuyo móvil parece que fué ei robo. 

Del litoral y de! interior; 
Melilla.—Se han verificado con inmejorables resultados las pruebas del cable aé

reo que conduce las vagonetas de mineral desde Uissán hasta la estación de San Juan 
dé las Minas. 

Procedente de Alhucemas ha fondeado en este puerto el vapor correo Sítgcátío 
conduciendo algunos pasajeros, quienes han manifestado que las baterías da h pMai 
y cü acorazado Pelavo se disponían en el momento de zarpar el vapor á cañonear W» 
cabilas vecinas. 

Ceuta.—Según cartas recibidas de Tetuán, llegó de Tánger el ministro Inglés. 
Algunos vapores franceses é ingleses que llegaron d la barra da Rio M^HInno 

pudieron comunicar con tierra á causa del estido del mar y siguieron su viaje á MeMfa 
y Orán. 

En el palacio del bajalato de Tetuán se reunieron los primeros contribuyentes por 
concepto de riqueza urbana. Han leído una carta escrita por moros princígples con 
objeto de saber con la persona que se pueden entender sobre el asunto delceBéo 
urbano. Se lamentan de que el presidente de la Administración cheritiana no hajya don* 
testado á una carta que los moros notables dirigieron al Gobierno del sultán p diendo 
que los productos de la contribMción urbana se invirtieran en obras en aquella poMa-
cl n Los moros que firmaron dicia instancia, en vista de la desatención que con efBa 
«se ha (eiido, diieron que se dirigirán siempre al 'cónsul de España para que cfRuciiJe 
estos asunto» de régimen local. Ha asistido á la reunión el cuerpo consular. 

E l destacamento de tropas españolas do Casablanca se retirará al ulHmarse el tra
tado franco-nlemán. 

Tánfifer.—Una diputación de nutablea de Benimalet, importante tribu del Qharb, 
se presentó al cónsul francés para pedirla que el Maghzen mantenga en sus funcione» 
al cald. Parece que, habiendo un nuevo candidato para dicho puesto y que ofrece una 
fuerte suma al Magzen, éste piensa separar al actual gobernador, y como todo es es
peculación, el Gobierno del sultán no quiere desperdicW el negocio. Esto ha indig
nado á los individuos de dicha tribu. . , , 
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Servicio esoecial de la A G E N C I A H A V A S , 

Españoles en Portugal.—El acuerdo ratificado, • 
Lisboa, 6 (l'S). 

Han llegado á Lisbo.i los seftores Esquerdo, Melquíades Alvarer, Vicenti Claudio 
González y otros políticos españoles á los cuales los amigos que tienen en ésta pre
paran grandes agasajos. 

Part«,6(l '13) . 
Hoy ha sido publicado el texto del acuerdo franco-alemán. 
El Consejo de ministros ha examinado el proyecto de ratificación que será someti

do mañana á la firma del presidente de la República y entregado después á la Mesa de 
la Cámara. 

La Prensa francesa.••Noílñcactón.-Iia guerra líalo-turca. 
Parts .e íS 'S l ) 

Le fournal des Debáis, analizando el acuerdo franco-alemán, dice que Francia pa
ga caros unos derechos muy limitados. 

Le Tcmps, comparando la situación actual con la de 1905, dice que Alemania acépta 
hoy lo que entonces rechazó. 

Parts, 6 (S'QS). 
Tlttonl ha notificado d De Sclves que el Gobierno italiano se adhiere al convenio 

iranco-aleroán. 
Tripotl, 6 (S'SO). 

La artillería italiana ha causado á los turcos pérdidas Importantes. Han tenido los 
turcos dos oficiales muertos y muchos individuos de la clase de tropa heridos. 

Salónica, 6 (9*45). 
Cien oficiales turcos han salido para Trípoli por la vía egipcia. 
Las autoridades de la ¡>Ia Cilio comunican que la escuadra italiana se halla á la 

vista y que, según todos los síntomas, parece estar dispuesta á efectuar un desem
barco. 

Oonstantinopla, 6(11*11). 
Se dice que en el ministerio de la Guerra se ha recibido un despacho comunicando 

que los turcos se apoderaron da Derna, haciendo á los italianos quinientos muertos y 
muchos prisionero». Dhclocho cañones cayeron en poder de los turcos, los cuales tu
vieron ochenta muertos y ochenta heridos. 

E l despacho ha sido acogido bajo todas les reservas, pues no dice cuando ha ocu 
Trido todo esto, que hasta ahora no ha tenido confirmación 

Naufragio.—De Chile* 
Irfmdru,a(e'60). 

t i vapor griego Lord Byron ha ido á pique en el Canal de la Mancha, sorprendldí 
por el temporal. Hay 22 ahogados. 

Santiago de Chile, 6 (9*57). 
E l periódico Mercurio, comentando las informaciones hechas sobre el salitre chile

no, encomia las ventajas de las expediciones directas á los puertos del Mediterráneo 
ya que muchos países que consumían de dos á tres millones de toneladas al alio devutl 
ven dicho articulo. 

Agasajos.—Rumor. 
Lisboa, 6(]1'21). 

La colonia española de Lisboa y muchos portugueses han recibido en la estación i 
los republicanos españoles, los cuales han sido objeto de la más cariñosa acogida. Han 
declarado lo - recién llegados que su viaje es de propaganda cultural y que no tiene 
objeto político de ninguna clase. 

Paria, 6(11*50) 
Un despacho de Shangal dice que ha circulado 

WmS> 9P rjaaiWicanos y que el emperador se I 
lo el rumor de que Pakto ha caído m i 
badadoitafe*. 
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Créese que el rumor esté desprovisto da fundan-nto y Se considera una estra.a-

gema de los insurrectos para impresionar á la opinión-

Almacén de paja incendiado. 
Tren muchacihos quemados. 

Anoche, á las once, declaróse un incendio "n un almacén de pa|a establecido en la 
calle de la Travesera, números 77 y 79, de la barriada de Gracia, propiedad de don 
Jaime Tarrés. 

Desde los primeros momentos, dada la gran cantidad de materia combustible que 
había en el establecimiento, el fuego adquirió grandes proporciones. 

, v« En el interior del almacén durmían tranquilamente la dueña del mismo y un hijo 
suyo. 

La mujer cuando dióse cuenta de lo que ocurría, despertada por las voces y golpes 
que desde el exterior daban, corrió ú la calle creyendo encontrar ya en ella á su hijo, 

l Pero éste aun no se había apercibido del incendio y permanecía en la casa, precisa
mente en una habitación situada encima del dtpósito de paja incendiado. 

I En aquel momento las llam&s, avivadas por el aire que pent-tr.iba del exterior, s* 
habían extendido por toda la tienda. Dos v Jerosos muchichcs que hablan acudido al 
lugar.del incendio, Pedro DlevereP, de 29 ^ñns, y Antonio Pr i ner, de 21, habitantes 
respectivamente en las calles dé San Pedro Mártir, 24,1.°, 2.a, y Tamarit, 99, 2.°, 2.% 
al ver el inminente peligro de morir tiueaiado que coiría el hijo del dueño del alinucén, 
penetraron en la tienda resueltamente a través de las llamas dispuestos á salvarlj. 

Fueron aquellos unos momentos de profunda emoci in pira las person 13 qiie desde 
B calle aguardoban el res dtado de la temeraria empresa. H ibo un instante c-u oue se 
creyó que los tres muchachos hablan pere i lo asfixinflos ú orribhaiente quera '^8 . 

'Después de unos minutosde zozobra vió e salir á los dos jóvenes con las ropas y 
(.! cabello encendidos, llevando en brazos ul much cho que no había s ufrido mejor 
suerte. 

.Inmediatamente ae les apagaron las ropas y se les condujo al Dispensario da4q ba
rriada, donde se Ies pre staron los auxilios de la Ciencia. 

E l hijo de loa dueños del almacén presentaba quemaduras tan horribles en todo el 
cuerpo que se temió falleciera á la - pocas horas. Los oír s dos jóvenes, aunque también 
presentaban graves quemaduras en varias pai t.a del cuerpo, su estado no era deses
perado. 

fil priraero fué conducido en una camilla al Hospital Clínico y los heroicos mucha
chos a sus respectivos domicilios. 

. í ie l establecimiento fueiun sacadas tres caballerías, sin que sufrieran gran dallo, 
r Al lugar del incendio acudieron las bombas de vanos cuartelillos, que, después de 

trabajos incesantes y cuando yaae había consumido toda ia paja, lograron extinguir 
el fuego. Era la una de la madrugada. 

- También acudieron al lu^,ar del fuego el gobernador civil señor Pórtela, el dele
gado de policía del distrito con numerosos agentes ú sus órdenes, el j^fe del cuerpo 
de bomberos, señor Huguet, y los guardias municipales del cuartelillo de aq iel día-
trito. E l número de curiosos que se congregaron en aquella vía durante el incen.¡io, 
fué considerable. 
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